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É do João que falo
Maria Belmoral

De quem falo veio de 
Araraquara para San-
to André em 1960 aos 
21 anos porque o dono 

da fazenda onde morava, na 
ânsia de modernizar o corte 
de cana, demitiu três mil fa-
mílias de trabalhadores que 
foram substituídas por má-
quinas. Veio sozinho, traba-
lhou em bar, morou em pen-
são e, como tantos, penou. 
Depois veio o trabalho na 
Brastemp, na Villares e, por 
fim, na Volkswagen onde se 
tornou inspetor e 23 anos 
depois, se aposentou.

De quem falo é filho de 
espanhol e, quando peque-
no, escutava o pai contar 
histórias curiosas sobre 
Franco, Salazar, Mussolini e 
terminava os dias ouvindo A 
Voz do Brasil no único rádio 
que existia nas redondezas. 
Adulto, rodeado por todas 
as tendências políticas da 
época dentro das fábricas, 
continuou a ouvir histórias 
curiosas e na busca de cla-
rear suas idéias, chegou, 

em 1975, ao sindicato. Lá 
conheceu muita gente e in-
tegrou-se num capítulo da 
história da nossa região e 
do nosso país que redimen-
sionou a vida de muitos ho-
mens, um deles, inclusive, 
virou presidente do Brasil.

De quem falo viajou o 
Brasil todo, ajudou a fundar 
o bairro Valparaíso, militou 
em movimento de aposen-
tados, integrou um grupo 
de memória e pesquisa e re-
solveu por livre espontânea 
vontade se manter solteiro. 
Até que conheceu a Leila e 
essa última resolução foi 
para o espaço.

De quem falo tem a lei-
tura como prato predileto 
em qualquer ocasião, mas 
a música e a arte também 
estão sempre presentes no 
cardápio. De quem falo é 
contador de causos e pia-
das caipiras, é berranteiro, 
é poeta declamador de po-
emas, é intérprete de cantos 
de aves, é seresteiro, é can-
tor e é violeiro da Orquestra 

de Violeiros de Mauá.
De quem falo não preten-

de deixar de fazer tantas coi-
sas e tudo ao mesmo tempo 
tão cedo. Não faz planos de 
desistir de nada e nem de 
abrir mão de coisa alguma 
que faz hoje um homem de 
68 anos completo, realizado 
e feliz. Uma felicidade que 
ele julga que Deus lhe deu 
com a intenção dele distri-
buir aos outros. E por falar 
em Deus, de quem falo é o 
João de Deus Martinez. Um 
homem de bem cujo proje-
to principal tem sido a ale-
gre tarefa de contabilizar a 
imensa quantidade de cari-
nho que já recebeu na vida.

Embora o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ainda não tenha 
declarado oficialmente, a 
prorrogação da redução do 
IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados) pode estar 
condicionada à manutenção 
do nível de emprego no setor 
automobilístico. Página 7

IPI reduzido pode 
salvar empregos

Amanda Perobelli

Antonio Ledes

Pátios como o da Volkswagen estariam mais cheios caso IPI não fosse reduzido

Luciano Vicioni

Seleção brasileira de futsal enfrenta, 
neste domingo, a Argentina em Desafio 

Internacional. Falcão será grande 
estrela da partida. Página 12  

Mesmo após 
inúmeras mudanças 
no texto da reforma 
administrativa, o 
prefeito de Santo 
André, Aidan Ravin 
(PTB), não conseguiu 
aprovar o projeto na 
Câmara. Os petistas 
que comandam 
comissões negaram-
se a emitir pareceres. 
O secretário de 
Planejamento 
prestará  
esclarecimentos na 
próxima terça. Pág. 5

Aidan recua 
e fica sem 
reforma

O governo do 
prefeito Mário Reali 
(PT) vai implementar 
uma nova forma 
de Orçamento 
Participativo 
para garantir 
maior eficácia no 
cumprimento da lista 
de obras. O prefeito 
Luiz Marinho (PT), 
de São Bernardo, 
também prevê um 
Plano Plurianual 
Participativo para a 
cidade. Pág. 4

Diadema 
inova em
gestão

Vereador do PMDB de São 
Bernardo, Gilberto França, se diz 
contra a oposição apenas pela 
oposição e afirma não querer 
apenas um mandato voltado 
a barrar indiscriminadamente 
projetos do prefeito Luiz 
Marinho. O parlamentar pode 
estar mais próximo do atual 
governo. Página 3

Governabilidade nas 
mãos de França

Luciano Vicioni

João de Deus Martinez: não faz planos de desistir de nada

ABCD terá de conviver com 
enchentes por mais 10 anos

Jardim Bom Pastor, em Santo André, onde cerca de 100 barracos foram inundados durante a tempestade de terça-feira (17/03)

Moradores da 
Região atingidos 
por enchentes terão 
mais uma década 
para contabilizar os 
prejuízos. Esse é o 
prazo previsto pelo 
Daee (Departamento 
de Águas e Energia 
Elétrica) para finalizar 
o Plano Diretor de 
Macrodrenagem, 
que prevê a 
construção de outros 
16 piscinões no 
ABCD. Enquanto 
isso, pessoas como 
a aposentada Judite 
Ribeiro, 81 anos, vê 
seus pertences irem 
para o lixo. Pág. 9 
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Para lembrar Beth Lobo
Beth Lobo foi 
incansável na 
tarefa de estimular 
novas ideias e 
ações. Morreu em 

março de 1991 em um 
acidente trágico, onde 
também perdeu a vida 
a trabalhadora rural e 
sindicalista Maria da Penha. 
Deixou-nos um importante 
legado como pesquisadora 
e militante feminista. 

Socióloga, criticava 
os estudos sociológicos 
que consideravam o 
trabalho a partir de um 
olhar unilateral, como 
se trabalhadores e 
trabalhadoras realizassem 
as mesmas práticas nas 
mesmas condições. 
Orientada por um ponto 
de vista que privilegiava 
o operário do sexo 
masculino, a maioria 
das pesquisas tornava 
invisíveis as mulheres 
e suas formas de 
trabalho, bem como suas 
diferentes modalidades de 
resistência à exploração.  

Mas Beth se voltava 
também para os sindicatos, 
que queria ver como 

espaço de representação 
das trabalhadoras. Instava-
os a reconhecer e integrar 
como legítimas as práticas 
das mulheres, deixando 
de considerá-las “fora do 
lugar” por serem diferentes 
das tradicionais. Chamou 
a atenção para o quanto a 
emergência da organização 
sindical das mulheres 
contribuía para a reflexão 
sobre a democracia 
na estrutura sindical e 
sobre as relações entre 
sindicalismo e feminismo.

Como sindicalista e 
militante feminista, conheci 
de perto sua coragem, 
persistência e tenacidade 
na defesa dos direitos das 
mulheres. Ela combinou 
de forma admirável seu 
rigor de pesquisadora 
com a militância no 
movimento de mulheres 
e o apoio à organização 
das trabalhadoras. Foi 
colaboradora da Comissão 
Nacional da Mulher 
Trabalhadora da CUT (atual 
SNMT) até sua morte. Aqui 
no ABCD, acompanhou 
o 1º Congresso das 
Mulheres Metalúrgicas 
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(1978), organizado 
pelo Sindicato de São 
Bernardo, e nos brindou 
seminários de formação 
sobre trabalho feminino 
através da Comissão da 
Mulher Trabalhadora 
da CUT Regional.

É inegável que de lá pra 
cá a presença das mulheres 
aumentou no sindicalismo, 
inclusive em cargos de 
decisão, provocando a 
inclusão das reivindicações 
das trabalhadoras à 
agenda sindical.  Também 
é verdade que as 
discriminações de gênero 
no mundo do trabalho 
ainda são exorbitantes 
e há muitos sindicatos 
onde as mulheres são 
marginalizadas. Dessa 
forma, o que Beth Lobo 
nos deixou em sua 
obra, reunida no livro 
“A classe operária tem 
dois sexos” (1991, SMC-
Brasiliense), é de uma 
inquietante atualidade.

*Ivete Garcia é 
socióloga, militante 
feminista e ex-vice-
prefeita de Santo André.

Ivete Garcia*
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Deus, o diabo e as enchentes
De quem é a responsa-
bilidade? De Deus ou 
do diabo? Talvez tão 
importante ou mais que 
o problema do trânsi-

to, o drama das enchentes 
simboliza com toda clareza 
a complexidade dos desafios 
enfrentados pelos grandes 
centros urbanos. O excessivo 
volume de águas fruto da im-
permeabilização de largas ex-
tensões de solo acaba sempre 
pagando o pato dos prejuízos 
provocados a toda a popula-
ção, que, em alguns casos, 
ironicamente, também sofre 
com abastecimento precário 
de água (ver pág. 8)

As explicações para a tra-
gédia são tão antigas quan-
to os dramas das grandes 
enchentes. Há também os 
que preferem transferir a res-
ponsabilidade para a própria 
população, incapaz de dar 
destino adequado ao lixo re-
sidencial. 

De qualquer forma, os 
prejuízos morais e materiais 
provocados à população e as 
empresas, estão na raiz do 
nascimento de organizações 
regionais como o Consórcio 
Intermunicipal. Poderes pú-
blicos e privados locais já se 
entenderam dezenas de ve-
zes em torno da necessidade 
de achar uma solução metro-
politana para o problema. 

Mas a incapacidade dos 
municípios em definir exa-
tamente onde começa a res-
ponsabilidade de cada um 
pelas enchentes acabou le-
vando o governo do Estado a 
construir os piscinões (pag. 
9). As obras foram executa-
das, mas não no ritmo ne-
cessário para livrar o ABCD 
do drama das enchentes. 
Mesmo com os piscinões 
construídos, descobre-se 
agora que outros reservató-
rios serão necessários para 
a a Região não ser mais ví-

tima dos alagamentos. O 
problema é o prazo para que 
os novos piscinões fiquem 
prontos: dez anos.

Na edição número 87, de 
10 a 12 de março de 2009, o 
jornal ABCD MAIOR trouxe 
em manchete reportagem 
especial “Lixo e vegetação 
tomam conta de piscinões 
da Região”. No seminário 
sobre a crise econômica, 
promovido em seguida, em 
São Bernardo, o governador 
José Serra garantiu que os 
piscinões da Região esta-
vam limpos. 

Seis dias depois, a Região 
sofreu o impacto das en-
chentes. Mas, como sempre 
costuma ocorrer, quando a 
desgraça acontece, não se 
encontra autoridades dis-
postas a falar sobre a tra-
gédia. Nos resta, portanto, 
registrar os dramas sociais 
gerados, como fazemos na 
página 9.
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Luciano Vicioni Herança molhada
Marcelo Moreira*

Geralmente herança 
não se recusa, mas 
essa opção existe na 
maioria dos casos. Não 
é a situação do prefeito 
de São Bernardo, 
Luiz Marinho (PT). 
Pela segunda vez em 
quase três meses de 
mandato, o ex-ministro 
e ex-sindicalista viu da 
janela de seu gabinete 
o estacionamento do 
Paço Municipal debaixo 
d’água. A chuva desta 
semana deixou irado, 
provavelmente, até o 
mais ferrenho defensor 
da administração anterior.

Até quando teremos 
de aguentar a cidade 
sendo manchete dos 
jornais grandes do País 
por conta da devastação 
provocada pelas 
enchentes? A gestão do 
PSB começou em 1996 
e terminou em 2008 e as 
enchentes só pioram. Que 
tipo de herança é essa?

Por algum tempo as 
chuvas deram uma trégua 
e o serviço de limpeza 
de bueiros parecia 
dar algum resultado. 
Sintomaticamente, 
desde 2002 a situação 
piora, e bastante. 

No momento em 
que a região central de 
São Bernardo dá os 
primeiros passos para 
se tornar uma das mais 
nobres da Grande São 
Paulo, com a chegada de 
vários empreendimentos 
imobiliários de alto 
padrão, as imagens da 
devastação percorrem 

o Brasil inteiro. 
Se eu fosse dono de 

um apartamento em 
construção nas obras 
atrás do shopping 
Metrópole ou na avenida 
Armando Ítalo Setti 
rapidamente vendia o 
imóvel. Não é razoável 
que alguém pague R$ 
500 mil ou mais em 
um apartamento em 
um local prestes a virar 
nobre sofra com esse 
tipo de caos urbano.

O fato é que a 
infraestrutura da cidade 
está comprometida 
por conta de uma 
administração que 
negligenciou aspectos 
importantes da 
urbanidade. Acabar 
com as enchentes é 
estratégico para garantir 
mais arrecadação de 
impostos. Mais qualidade 
de vida significa mais 
investimentos e freio na 
fuga de empresas. Mas 
como trabalhar com 
essas premissas se o 
próprio poder público 
não zelou por isso?

A chuva no verão virou 
motivo de calamidade 
pública no ABCD. A 
economia para, o trânsito 
para, a vida para. A 
população fica indefesa 
contra o nível de água, que 
sobe rápido e inclemente 
durante as tempestades. 
E tudo isso no centro 
de São Bernardo e em 
bairros importantes 
como Rudge Ramos.

Os famosos piscinões 
em pouco tempo 

deixaram de cumprir a 
sua função, em razão 
dos demais problemas 
estruturais das cidades. 

Quem investiu pesado 
e acreditou na cidade, 
como os proprietários 
do sacolão Saúde, que 
fica numa travessa da rua 
dos Vianas, no centro de 
São Bernardo, não pode 
ver o seu estoque ser 
levado pela correnteza. 
A administração 
Marinho precisa se 
precaver contra essa 
herança administrativa, 
especialmente antes do 
mau humor pluvial se 
virar contra sua gestão.
***************

E as reclamações em 
Santo André continuam. 
O funcionalismo 
público está aflito com 
o imobilismo e com a 
letargia em coisas mais 
prosaicas, como a limpeza 
das ruas e a organização 
do trânsito. O medo é 
que esse comportamento 
contamine a Educação, 
umas das pérolas da 
cidade e da gestão petista 
que durou 12 anos.

A crise política que 
parece estar arrefecendo 
tem poder para ser 
desastrosa em relação 
ao futuro próximo da 
cidade. O segundo escalão 
dos servidores parece 
perdido na realização 
de suas funções. A 
administração precisa 
começar urgentemente.

*Marcelo Moreira 
é jornalista



Gilberto França: oposição 
não é barragem de projetos
Vereador do PMDB de São Bernardo pode ser a esperança da Administração Marinho para destravar a Câmara
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ABCD MAIOR – Como 
vereador de primeiro 

mandato, como o senhor 
está avaliando o trabalho 
legislativo até agora?

Gilberto França – O 
mandato do vereador tem 
uma importância muito 
grande por conta do con-
tato direto com o municípe. 
O parlamentar é o verdadei-
ro representante do povo, 
e os moradores da cidade 
têm acesso ao vereador 
não só nos dias de sessão, 
mas no gabinete. Eu estou 
no meu gabinete todos os 
dias. Sempre tive um com-
promisso de entrar na vida 
pública para servir à popu-
lação, aos 50 anos de ida-
de. Sou de uma família hu-
milde, vim a São Bernardo 

há 32 anos, comecei como 
segurança de fundo de fá-
brica, me tornei especialis-
ta de Direito do Trabalho e 
cheguei a vereador. E ago-
ra estou tendo esse contato 
com o povo, com a sabedo-
ria que acumulei.

ABCD – Qual será a prio-
ridade do seu mandato?

França – Esse contato 
direto com a população é 
muito importante, isso que 
faltava à cidade. Se eu fosse 
prefeito, teria um programa 
de atendimento direto ao 
municípe toda semana ou 
a cada 15 dias. Todos que-
rem ter contato direto com 
seus representantes. Mas 
uma grande bandeira da mi-
nha campanha era cobrar 
a criação da UBS (Unidade 
Básica de Saúde) do idoso. 

Luiz Marinho, quando ministro do governo Lula, pôde acompanhar 
de perto o relacionamento de amor, ódio e interdependência entre 
PT e PMDB no Congresso. Agora, como prefeito de São Bernardo, 
as coisas não mudaram tanto assim. A vantagem do governo no 

Legislativo é apertada – são 11 a 10 que, na prática, podem acabar 
em um frustrante zero a zero –, mas o vereador Gilberto França 

(PMDB), que se diz contra a oposição apenas pela oposição e não 
quer um mandato voltado a barrar indiscriminadamente projetos 
do prefeito, está com a governabilidade nas mãos. Diferente do 
outro vereador pemedebista de São Bernardo, o “primo rico” 

Tunico Vieira, França tem a maior parte do eleitorado na periferia 
da cidade e pode estar mais próximo do atual governo.

DIEGO SARTORATO
diego@abcdmaior.com.br

Ontem (18/03), na sessão, 
consegui aprovar uma in-
dicação ao prefeito para a 
criação da UBS do idoso. 
Foi uma primeira vitória, va-
mos continuar batalhando 
por isso. Na mesma ses-
são, nos encontramos em 
uma situação muito espe-
cial, muito privilegiada, por-
que o vereador quer votar. 
Quer fiscalizar o trabalho do 
Executivo, legislar. E nessa 
mesma sessão aprovamos 
o primeiro projeto do prefei-
to Luiz Marinho para fechar 
parceria com o governo 
do Estado para regularizar 
imóveis na cidade. Isso é 
muito importante porque há 
um desejo muito grande do 
cidadão de São Bernardo de 
ter sua casa com escritura.

ABCD – O senhor citou o 

Gilberto França: o governo Marinho está no caminho certo

Fotos: Luciano Vicioni

Vereador do PMDB diz que fica descontente quando é classificado como parlamentar de oposição

atendimento direto à po-
pulação como prioridade. 
No projeto de reforma ad-
ministrativa enviado pelo 
prefeito à Casa, há a cria-
ção do Orçamento Partici-
pativo. É algo nesse molde 
que o senhor sugere?

França – Acho algo mui-
to próximo do que digo. A 
participação da população 
é muito importante nas de-
cisões da cidade. Vejo que 
o nosso governo Marinho 
está no caminho certo.

ABCD – Na primeira ten-
tativa de votação da refor-
ma administrativa, a oposi-
ção decidiu obstruir o pro-
jeto abandonando em mas-
sa o plenário. O senhor, 
que falou da satisfação de 
poder fiscalizar um projeto 
do Executivo, como avalia 

esse episódio específico?
França – Acho que aque-

le ato ocorreu porque o gru-
po, no momento, entendeu 
que o processo não estava 
maduro o suficiente para 
ser votado. Há alguns pro-
blemas de legalidade no 
processo, e isso precisa ser 
corrigido. Vamos apresen-
tar emendas para isso.

ABCD – É que, como o 
senhor foi o último verea-
dor a sair, e hesitou antes 
de abandonar o plenário, 
ficou a impressão de que 
o senhor não concordou 
muito com essa atitude.

França – Havia um re-
querimento do vereador 
Admir Ferro para que outras 
comissões fossem consul-
tadas antes da votação. Fi-
quei em dúvida se era isso 

mesmo que estava em vota-
ção. Mas o mais importante 
é que o processo ainda ca-
rece de emendas e indica-
ções para corrigir questões 
jurídicas. Pela minha forma-
ção jurídica, não posso dei-
xar passar um projeto com 
esse tipo de problema.

ABCD – Por conta desse 
caso e da maior proximi-
dade que o senhor parece 
ter com o governo, diz-se 
muito que o senhor se-
ria o vereador que estaria 
mais próximo de garantir a 
maioria na Casa ao prefei-
to. Existem negociações 
nesse sentido?

França – Sou um homem 
de partido. Já conversamos 
com o governo Marinho, 
em reuniões com o prefeito, 
meu colega de bancada Tu-
nico Vieira, o secretário (de 
Governo) Zé Albino e o pre-
sidente nacional do PMDB, 
Michel Temer. Naquela 
oportunidade não chega-
mos a consenso. Mas que-
remos votar. Especialmen-
te o que sentirmos que for 
bom para a cidade de São 
Bernardo. Me sinto descon-
tente quando nos chamam 
de oposição. Sou contra só 
o que não é bom para a ci-
dade. Não estou lá para fi-
car o tempo todo criticando 
o governo anterior ou o atu-
al. Nem para só votar contra 
o tempo inteiro. Não tenho 
essa característica.

ABCD – Qual foi o pon-
to de discordância nessas 
reuniões?

França – Só falta um 
pouco mais de diálogo. 
Partidariamente, há situa-
ções complexas. Nós, em 
um eventual acordo, é es-
tilo do PMDB ter o aval do 
nosso presidente, no caso o 
Michel Temer. Somos mui-
to partidários. Nós temos a 
consciência da nossa im-
portância, e queremos aju-
dar a governar.



Cassação de Volpi 
está nas mãos do TRE

Ex-prefeito de Ribeirão Pires Luiz Carlos Grecco é autor 
de processo em virtude de suposta compra de votos 

Após ter sido rejeitado 
pelo juiz eleitoral de Ribeirão 
Pires, o processo de cassa-
ção do prefeito Clóvis Volpi 
(PV) por compra de votos 
– julgado procedente pelo 
MP (Ministério Público) – foi 
encaminhado ao TRE (Tri-
bunal Regional Eleitoral). O 
autor do processo, Luiz Car-
los Grecco (PP), ex-prefeito 
e terceiro colocado nas elei-
ções de 2008, acredita que a 
decisão da instância estadual 
vá seguir o parecer do MP.

O processo aberto por 
Grecco e considerado proce-
dente pelo Ministério Público 
afirma que Volpi desrespei-
tou a Lei Eleitoral, que veda 
a captação de sufrágio (com-
pra de votos). A punição para 
a prática é a cassação do di-
ploma de prefeito e multa de 
mais de R$ 50 mil. 

Júlio Gardesani
julio@abcdmaior.com.br

Volpi:condenado em 1º instância

Volpi teria, com o auxílio 
do vice-prefeito Edinaldo de 
Menezes, o Dedé, e dos ex-
candidatos a vereador Gilson 
Hamada e José Vicente de 
Abreu e Paixão, que conse-
guiu se eleger, comprado vo-
tos através de listas que fo-
ram distribuídas pela cidade 
por cerca de R$ 50. 

Após ouvir de Zozimário 
Souza Marques, então candi-

dato pela coligação de Volpi, 
que era impossível convencer 
os eleitores pois eles já esta-
riam “comprados”, e outras 
três testemunhas anônimas 
que afirmaram terem rece-
bido as listas, o MP garantiu 
na Justiça uma liminar para 
apreender computadores no 
comitê eleitoral de Hamada. 
Nos computadores foram 
encontradas listas com da-
dos de eleitores da cidade.

O MP então deu parecer 
favorável à cassação de Volpi 
e à convocação de novas elei-
ções no dia 2 de março. Dez 
dias depois, mesmo com as 
provas apresentadas, o juiz 
José Wellington Bezerra da 
Costa Neto, julgou improce-
dente o processo. “Achei es-
tranho. Nós temos provas ca-
bais. Espero que o TRE tenha 
outra decisão. É preciso uma 
reformulação do processo 
eleitoral”, afirma Grecco.

Prefeito de Mauá presta
contas durante reuniões

Após quatro anos, a popu-
lação de Mauá voltou a par-
ticipar das discussões sobre 
as prioridades do orçamen-
to municipal. Isso porque o 
OP – Orçamento Participa-
tivo – voltou à atividade no 
município, com reuniões em 
bairros para discussão de 
prioridades para o orçamen-
to do ano seguinte. Todas 
as reuniões devem contar 
com a presença do prefei-
to Oswaldo Dias (PT), que, 
além de ouvir a opinião da 
população, tem aproveitado 
os encontros para prestar 

contas sobre a situação fi-
nanceira da Prefeitura. 

Logo na primeira reunião 
do OP, Oswaldo explicou à 
população a forma como a 
dívida da Prefeitura, de R$ 
217 milhões, deve ser trata-
da. Os valores de contratos 
e convênios, restos a pagar, 
herdados da gestão passada 
(Leonel Damo, PV, 2006 a 
2008) serão pagos em par-
tes. A divida com a Eletro-
paulo, por exemplo, deve 
ser quitada para o município 
não ficar sem energia. (Gus-
tavo Pinchiaro)

Oswaldo Dias dá explicações sobre dívida do município

Divulgação

Diadema terá novo modelo
de Orçamento Participativo

Intenção é garantir que demandas sejam atendidas nos prazos determinados; plenárias começam em 6 de abril

Karen Marchetti e 
Diego Sartorato  

Diadema implemen-
tará, a partir deste 

ano, um formato diferente 
de OP (Orçamento Partici-
pativo). Com a intenção de 
garantir que todas as de-
mandas sejam atendidas 
nos prazos determinados, 
o prefeito Mário Reali (PT) 
realizará o chamado OP Plu-
rianual.   

O OP é um instrumento 
onde a população, reuni-
da em plenárias, decide as 
prioridades no orçamento 
municipal e as melhorias 
para seus bairros. 

Hoje, o programa é reali-
zado anualmente. Agora, as 
prioridades serão escolhi-
das a cada dois anos. 

De acordo com o coorde-
nador do OP em Diadema, 
Arquimedes Andrade, a Ad-
ministração terá mais tem-
po para concluir as obras 
escolhidas. “A mudança 
vai proporcionar à popula-
ção uma participação ain-
da maior no planejamento 
da região onde mora. Além, 
disso, ampliará o prazo e a 

garantia de conclusão das 
demandas”, disse o coor-
denador. Aproximadamente 
10 prioridades deliberadas 
em Diadema estão com a 
entrega atrasada. 

Outro grande avanço no 
OP de Diadema é a criação 
de um orçamento para cada 
região, ou seja, cada local 
terá um valor definido para 
investimento. Andrade ex-
plicou que os moradores 
saberão, antecipadamente, 
a quantia que poderá ser in-
vestida nos bairros. 

As plenárias começam 
em 6 de abril. O primeiro 
encontro será no Campa-
nário, porém, Reali realizará 
o lançamento no dia 25 de 
março na Câmara (av. Anto-
nio Piranga, 474- Centro). 

São Bernardo
Em entrevista coletiva, o 

prefeito de São Bernardo, 
Luiz Marinho (PT), confir-
mou que também pretende 
aplicar o Plano Plurianual 
Participativo na cidade. 

De acordo com Marinho, 
mesmo com a reforma ad-
ministrativa ainda não apro-

vada na Câmara para que 
seja criada uma Secretaria 
de Planejamento e Orça-
mento Participativo, já exis-
te cronograma de plenárias 
com a população. “Em abril 

Hoje, em Diadema, programa é realizado anualmente

Divulgação

começamos as reuniões 
com a população, sem fal-
ta”, garantiu. A Pasta que 
coordenará o OP, deve ficar 
sob o comando de Nilza de 
Oliveira.
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Luciano Vicioni

Em Santo André, o OP, im-
plementado pelo ex-prefeito 
Celso Daniel (PT) em 1992, 
não deverá ter prosseguimen-
to durante a gestão de Aidan 
Ravin (PTB). O petebista não 
manterá o projeto de partici-
pação direta da população. 

Os vereadores petistas da 
legislatura passada coloca-

ram como condição para a 
retirada de todas as emendas 
do partido à peça orçamen-
tária de 2009 a manutenção 
do OP. “Não vou ser pres-
sionado por ninguém. O OP 
é uma prática do PT”, disse 
Aidan, durante a votação do 
Orçamento no final do ano 
passado.

Ainda assim, o prefeito de-
sistiu de extinguir a Secreta-
ria de Orçamento e Planeja-
mento Participativo e retirou 
a proposta de sua reforma 
administrativa. “Só o fato de 
Aidan manter a Pasta é uma 
vitória do PT”, afirmou o líder 
da bancada petista, Jurandir 
Gallo.(Júlio Gardesani)

Em Santo André, programa não prosseguirá
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MP vai
investigar 
prefeito

O procurador regional 
eleitoral Luiz Carlos Santos 
Gonçalves, do MPF (Mi-
nistério Público Federal), 
instaurou inquérito policial 
eleitoral para investigar a 
suspeita de crime eleitoral 
cometido pelo prefeito de 
Santo André, Aidan Ravin 
(PTB), durante as eleições. 

Gonçalves, que irá de-
signar um delegado da PF 
(Polícia Federal) para coor-
denar o inquérito, decidiu 
pela abertura de investiga-
ção após a representação 
encaminhada pela bancada 
do PT de Santo André ao 
Ministério Público. A base 
para a denúncia é um BO 
(Boletim de Ocorrência) re-
gistrado pelo ex-presidente 
da Câmara dos Vereadores 
de Itu, Paulo Henrique de 
Paula Santos. No documen-
to, Santos informa que teria 
sofrido ameaças de Aidan.

Os vereadores do PT co-
locaram-se à disposição da 
Justiça para depor sobre 
o caso e deverão ser ouvi-
dos nos próximos dias. “O 
BO mostra algumas evidên-
cias e tem que ser apurado. 
Esse é o papel fundamental 
de um vereador: fiscalizar 
o Executivo”, garantiu José 
Montoro Filho, o Montori-
nho. (JG)

Walter Torrado entre os vereadores: parecer recusado após quase duas horas de negociações

Aidan Ravin recua, mas 
não aprova reforma
Prefeito de Santo André fez inúmeras modificações em texto original de projeto enviado à Câmara

Júlio Gardesani
julio@abcdmaior.com.br

Após 45 dias, três alte-
rações realizadas pela 

Administração, duas men-
sagens aditivas do Executivo 
e quase uma dezena de reu-
niões para garantir os votos 
necessários, a reforma admi-
nistrativa do prefeito de San-
to André, Aidan Ravin (PTB), 
continua empacada na Câ-
mara. Até mesmo com todo 
o esforço, o governo sofreu 
mais uma derrota e não con-
seguiu aprovar o projeto nes-
ta quinta-feira (19/03), pois 
os vereadores do PT querem 
mais explicações.

Os petistas recusaram-
se a dar o parecer nas duas 
comissões que possuem 
maioria (Direitos Humanos 
e Segurança) após quase 
duas horas de negociação 
entre os vereadores e o ar-
ticulador do governo na 
Câmara, Walter Torrado, o 
Beto.A bancada espera que 
o secretário de Planejamen-
to, Arnaldo Augusto Pereira, 
compareça à sessão da pró-
xima terça (24/03) para dar 

esclarecimentos. Só então o 
projeto deverá ser liberado 
para votação.

Aidan recuou: para garan-
tir maioria, teve que ouvir os 
vereadores, modificar com-
pletamente o texto original e 
não descarta fazer novas al-
terações para que a proposta 
possa ser aprovada. 

Entre o texto original, apre-
sentado à Câmara no dia 5 de 
fevereiro, e o último, Aidan 
desistiu de extinguir a Secre-
taria de Orçamento Participa-
tivo e a de Desenvolvimento. 
Implementou a paridade en-
tre os membros da Adminis-
tração e da sociedade civil no 
Fundo de Solidariedade, mas 
ainda mantém inconstitucio-
nais os Conselhos Diretores, 
que possuem todos os mem-
bros indicados pela Adminis-
tração.

O prefeito ainda reduziu 
os encargos financeiros que 
a reforma irá causar com o 
pagamento de novos fun-
cionários: de R$ 18 milhões 
anuais para R$ 16,2 milhões. 
Reduziu a contratação de 
novos funcionários, já que a 

proposta original criava 113 
novos cargos e a aprovada 
pelos vereadores, 95.

O prefeito abandonou a 
idéia de acrescentar à Se-
cretaria de Cultura, Esporte 
e Lazer a responsabilidade 
sobre a gestão do Turismo 
na cidade, além de também 
desistir de criar a Secretaria 
de Áreas de Mananciais para 
implementar a Pasta de Ges-
tão dos Recursos Naturais de 

Paranapiacaba e Parque An-
dreense, a partir da extinção 
da Subprefeitura de Parana-
piacaba. Criou também a Se-
cretaria de Comunicação, já 
que o texto original criava só  
o cargo de secretário, o que 
impedia a aprovação.

“Eu não posso votar algo 
que eu ainda não sei do que 
se trata. Estou fazendo o 
meu papel e quero mais ex-
plicações sobre a mensagem 

aditiva, que foi protocolada 
muito tarde na Câmara e não 
tivemos tempo para anali-
sá-la”, afirmou o vereador 
José Montoro Filho (PT), o 
Montorinho. Já Beto afirma 
que o governo fará as altera-
ções que forem necessárias 
para aprovar a reforma. “Se 
necessário o secretário virá 
mais uma vez à Câmara. Em 
nenhum momento nos recu-
samos a realizar correções”.

Amanda Perobelli

Cadela Desaparecida

Apareça, anuncie

Aposente-se
• Para quem completou 65 anos
• Não é preciso ter trabalhado ou contribuído para o INSS
• Você tem direito a receber 1 salário mínimo
• É lei - artigo 38, lei 8742/93 C/C artigo 1º da Lei 9720/98
Ligue agora e marque uma visita! Tel.: 4436-4478/4468-1809

R. Dr. Bernardino de Campos, 136 - Sl 4
Santo André (próx. terminal de Trólebus)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convocação de assembléia Geral Ordinária.
A cooperativa de Reciclagem Cidade limpa - Cooperlimpa, convoca seus asso-
ciados para participarem da assembléia geral ordinária, a realizar-se no dia 31 de 
março de 2009, as 15:00 horas, em primeira convocação, com a presença de dois 
terços dos associados, ou as 16:00 horas, em segunda convocação, com metade 
mais um dos associados, ou as 17:00 horas em terceira e última convocação, com 
pelo menos dez associados, no endereço: Av: Pirâmide, 144 – Jardim Inamar – 
Diadema, São Paulo cep 09970-330. Observando a seguinte ordem do dia:
1º Prestação de contas dos órgãos administrativos, acompanhados do parecer 
do Conselho Fiscal compreendendo: (a)Relatório da Gestão - (b)Balanço Geral 
- (c)Demonstrativo das sobras ou perdas, referente ao exercício social do ano 
de 2008.
2º Destinação das sobras apuradas, ou rateio das perdas.
3º Eleição e posse dos componentes do Conselho de administração, e do Con-
selho Fiscal.
4º Outros assuntos.                              
Diadema, 19 de Março de 2009. José Lacerda Borges - Presidente.

TEKNOVAL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA torna publico que recebeu da CE-
TESB a Licença de Operação nr.16006172, válida até 10/03/2013,para Artefatos 
de plásticos;fabricação de, à R.JOSE MEDEIROS E ALBUQUERQUE,387 ,JAR-
DIM MONTREAL,SÃO BERNARDO DO CAMPO/SP.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 001/2008 – 071ª CIRETRAN DE SÃO CAETANO DO SUL – SP.    O DR. DELEGADO DE POLICÍA E DIRETOR DESTA CIRETRAN, COM FUNDAMENTO NA LEI FEDERAL Nº 6575/78, E NA LEI FEDERAL 9503/97, RESOLUÇÃO CONTRAN Nº 178/05 E NOS TERMOS DA PORTARIA Nº 938 DE 24/05/2006 DETRAN (DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO), SÃO PAULO
NOTIFICA OS ABAIXOS RELACIONADOS, E QUE JÁ FORAM PREVIAMENTE COMUNICADOS POR CORRESPONDÊNCIA, AR (COM AVISO DE RECEBIMENTO), PROPRIETÁRIOS, CREDORES POR ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA, INTERESSADOS, EM RESERVA DE DOMÍNIO E PARTES LEGÍTIMAS EM ARRESTO OU PENHORA DOS VEÍCULOS DESCRITOS ABAIXO E QUE ENCONTRAN-SE APREENDIDOS E DEPOSITADOS NO PÁTIO DESTA CIRETRAN,
A EFETUAREM A RETIRADA DOS BENS OU SE MANIFESTAREM A RESPEITO POR MEIO DE UMA CARTA OU FAX, COM ESTA AUTORIDADE POLICIAL, NO PRAZO MÁXIMO DE 30 (TRINTA) DIAS, MEDIANTE PAGAMENTO DOS DÉBITOS EXISTENTES TAIS COMO: MULTAS, IMPOSTOS, TAXAS, GUINCHOS, ESTADIAS, ETC SOB PENA DE SEREM LEVADOS A LEILÃO PÚBLICO E OU HASTA PÚBLICA. OS VEÍCULOS ENCONTRAM–SE NO
SEGUINTE LOCAL: PÁTIO DA PÁTIO DA PREFEITURA - AV. DOS ESTADOS, Nº. 4.130 - SÃO CAETANO DO SUL (DO LOTE 524 AO 672). LOTE: 35 YAMAHA/RD 135, Ch Pl S/Nº Motor PRETA SEM RESTRIÇÃO (S) 40 EDUARDO DIAS PASTENA, HONDA/C100 DREAM 1998 Ch 9C2HA050WWR021061 Pl CNK6931 SÃO CAETANO DO SUL SP Nº Motor HA05E-W21061, AZUL, SEM RESTRIÇÃO (S) 71 PAULO PERCY RIBEIRO
H/HONDA CB 450 1986 Ch CB450BR1010944 Pl DAC4486 SÃO PAULO SP, S/Nº Motor, VERMELHA, SEM RESTRIÇÃO, (S) 94 CALOI/MOBYL XR 50, Ch, Pl, S/Nº. Motor, PRETA, SEM RESTRIÇÃO, (S) 103 JOSÉ ANTONIO PAVÃO H/HONDA CG 125 1978 Ch CG1251025252, Pl BTW0701, SÃO PAULO, SP, Nº. Motor CG125E1201537, VERMELHA, SEM RESTRIÇÃO, (S) 112 NELSON GARCIA MONTALTI JUNIOR,
H/HONDA CG 125 1988 Ch 9C2JC1801JR135678 Pl MAI1496 BALNEÁRIO CAMBORIU SC Nº Motor CG125BRE1604473 VERMELHA SEM RESTRIÇÃO (S) 120 YAMAHA/RD 135 Ch Pl S/Nº Motor BRANCA SEM RESTRIÇÃO (S) 121 RICARDO INACIO DA SILVA, HONDA/C100 DREAM 1997 Ch 9C2HA050WVR017812 Pl CMZ2083 SÃO BERNARDO DO CAMPO SP S/Nº Motor VERMELHA SEM RESTRIÇÃO (S)
131 VANESKA DA SILVA MENEZES H/HONDA CG 125 CARGO 2001 Ch 9C2JC30301R006063, Pl DAF3334, SÃO PAULO, SP, Nº. Motor JC30E31006063, AMARELA, SEM RESTRIÇÃO (S) 133 HONDA/CG 150 TITAN, Ch Pl, S/Nº. Motor, AZUL, SEM RESTRIÇÃO, (S) 136 PIERRE LAMERSI, YAMAHA/YBR 125E, 2003, Ch 9C6KE043030011996, Pl DJT0780, SÃO CAETANO DO SUL, SP, Nº. Motor E337E-020980,
PRETA, SEM RESTRIÇÃO, (S) 139 ELI CESAR RIBEIRO, YAMAHA/RD 135, 1992, Ch 9C62MW000N0029674, Pl BRX6555, TATUI, SP, Nº. Motor 2MW-029674, PRETA, SEM RESTRIÇÃO, (S) 158 MARIA REGINA SOARES DE SOUZA, HONDA/CG 125 TITAN K 2002 Ch 9C2JC30202R109419 Pl DCL8600 OSASCO, SP, Nº. Motor JC30E22109419, PRATA, (BCO FICSA S/A), SEM RESTRIÇÃO, (S) 211 CESAR ALMAS
TORRES, HONDA/CG 125 TITAN K, 2002, Ch 9C2JC30103R014596, Pl DCJ1497, SANTO ANDRÉ, SP, Nº. Motor JC30E13014596, PRATA, (BCO DO BRASIL S.A.), SEM RESTRIÇÃO, (S) 225 MAURICIO SOARES DA SILVA, Y/YAMAHA DT 180 Z, 1988, Ch 9C62TW000J0013246, Pl BFR1884, SANTO ANDRÉ, SP, Nº. Motor 2TW0013246, PRETA, SEM RESTRIÇÃO, (S) 226 THIAGO PEREIRA ALVES, Y/YAMAHA DT
180, 1987, Ch 9C658WN00H0121452, Pl CSO2775, SÃO CAETANO DO SUL, SP, Nº. Motor 58W121452, PRETA, SEM RESTRIÇÃO, (S) 236 MARCOS PEREIRA DA SILVA, H/HONDA CG 125 TODAY, 1990, Ch 9C2JC1801LR548513, Pl BFT9358, SANTO ANDRÉ, SP, Nº. Motor 2095734, PRATA, SEM RESTRIÇÃO, (S). 245 MARCELO ANTONIO FREIRE DA COSTA, GM/VECTRA GLS, 1999, Ch 9BGJK19H0YB116343,
Pl CSC1323, SÃO CAETANO DO SUL, SP, Nº. Motor JU0070548, CINZA, SEM RESTRIÇÃO, (S) 292 ZAQUEO BATISTA DO NASCIMENTO, GM/CHEVETTE MARAJÓ S, 1985, Ch 9BG5TE15UGC116331, Pl CSW6750, SÃO CAETANO DO SUL, SP, Nº. Motor 5JJ31PA70493, CINZA, SEM RESTRIÇÃO, (S). 303 JOSÉ CARLOS ALMEIDA DE MOURA, VW/LOGUS GLS, 1993, Ch 9BWZZZ55ZPB395994, Pl BNP9483, SÃO PAUL,
SP, S/Nº. Motor, AZUL, (BCO ABN AMRO REAL SA), SEM RESTRIÇÃO, (S) 332 JOAQUIM GARRIDE COLOME, VW/GOLF 2.0, 2006, Ch 9BWAB01JX64015456, Pl DQV8568, SÃO CAETANO DO SUL, SP, S/Nº. Motor, PRETA, (BANCO VOLKSWAGEN S.A.), SEM RESTRIÇÃO, (S) 336 JOÃO MENEZES, VW/GOL 1000, 1995, Ch 9BWZZZ30ZSP092653, Pl BUM3238, SÃO CAETANO DO SUL, SP, S/Nº. Motor, VERDE, SEM
RESTRIÇÃO, (S) 444 ROLAND EVANGELOS PHILODIMOS, GURGEL/XAVANTE, 1974, Ch XT1374592, Pl DAQ5243, SÃO CAETANO DO SUL, SP, Nº. Motor BF486694, VERDE, SEM RESTRIÇÃO, (S). 524 TOLDOS SANTO ANDRÉ IND E COM. LTDA VW/KOMBI FURGÃO 1996 Ch 9BWZZZ211TP043262 Pl CJX7091 SANTO ANDRÉ SP S/Nº Motor BRANCA SEM RESTRIÇÃO (S) 526 ROGERIO E SILVA CHAVES FIAT/PALIO
ED, 1997 Ch 9BD178016V0472501 Pl CLG4740 SÃO PAULO SP S/Nº Motor CINZA (FIAT LEASING S.A ARR MERCANTIL) SEM RESTRIÇÃO (S) 529 JOÃO LOURENÇO PIERROT VW/KOMBI 1995 Ch 9BWZZZ231SP051165 Pl CDQ1937 SÃO PAULO SP S/Nº Motor BRANCA SEM RESTRIÇÃO (S) 532 GERUSA MERCES DE SOUZA GM/CELTA 2001 Ch 9BGRD08Z02G103105 Pl BJH8139 SÃO CAETANO DO SUL SP
S/Nº Motor PRETA (BANCO SANTANDER BRASIL SA) SEM RESTRIÇÃO (S) 533 MEIRE ELI ZELIA DA SILVA I/PEUGEOT 206 SELECT 2002 Ch 8AD2A7LZ93W019016 Pl DFX6400 SÃO PAULO SP Nº Motor 10TR01Q0045836 AZUL (BCO ITAUCARD SA) SEM RESTRIÇÃO (S) 534 ANTONIO FERNANDO BENEVIDES FIAT/UNO ELETRONIC 1993 Ch 9BD146000P5044000 Pl BNF0412 SÃO CAETANO DO SUL SP S/Nº Motor
BRANCA (BCO FINASA S.A.) SEM RESTRIÇÃO (S) 536 MARIA CARMELITA DE VITA NICKEL GM/OMEGA SUPREMA GLS 1993 Ch 9BGVP35BPPB228585 Pl BTI6156 SÃO CAETANO DO SUL SP S/Nº Motor PRETA SEM RESTRIÇÃO (S) 539 ANTONIO MARQUES DE SOUZA GM/CHEVETTE SL 1982 Ch 5E11JBC164774 Pl CKD4350 SANTO ANDRÉ, SP Nº Motor 2JH18FC AZUL SEM RESTRIÇÃO (S) 540 EDUARDO VAZ
FILHO FIAT/UNO MILLE 1990 Ch 9BD146000L3618619 Pl BIN1202 SANTO ANDRÉ SP Nº Motor 3194932 BRANCA SEM RESTRIÇÃO (S) 542 SEVERINA JUSTINO DA COSTA FIAT/FIAT 147 C 1986 Ch 9BD147A0001062406 Pl BZI4105 ITAQUAQUECETUBA SP Nº Motor 2410428 CINZA SEM RESTRIÇÃO (S) 544 JOSÉ VICENTE RAMOS SOARES GM/KADETT SL 1990 Ch 9BGKT08ZLLC323284 Pl CAX6575 CURITIBA
PR Nº Motor 18YVH31075813 BRANCA SEM RESTRIÇÃO (S) 548 CLEONICE MACHADO FERREIRA VW/LOGUS GL 1993 Ch 9BWZZZ55ZPB379082 Pl BQJ9062 SANTO ANDRÉ SP S/Nº Motor VERMELHA SEM RESTRIÇÃO (S) 552 WILSON ROBERTO DE CARVALHO JUNIOR FIAT/PREMIO S 1.5 1992 Ch 9BD146000N3911996 Pl BMF4114 SÃO PAULO SP S/Nº Motor BRANCA SEM RESTRIÇÃO (S) 553. ANTERO
DO REGO PACHECO FORD/DEL REY 1984 Ch 9BFCXXLB2CES24779 Pl BUG7319 SANTO ANDRÉ SP Nº Motor 194124 AZUL SEM RESTRIÇÃO (S) 559 JOÃO CARLOS MARTINS YAMAHA/FAZER YS250 2008 Ch 9C6KG017080075949 Pl S/ 1º EMPL Nº Motor G347E-080458 VERMELHA (BCO ITAUCARD SA) SEM RESTRIÇÃO (S) 560 ANGELO RICARDO MASSON HONDA C100 BIZ 2003 Ch 9C2HA07004R801820
Pl DJK2542 SANTO ANDRÉ SP Nº Motor HA07E-4801820 PRETA (BCO FICSA S/A), SEM RESTRIÇÃO (S) 561 LINCOLN DO CARMO BRAVO YAMAHA/YBR 125K, 2007 Ch 9C6KE092080141306 Pl BPS2438 SÃO CAETANO DO SUL SP S/Nº Motor VERMELHA (BCO FINASA S.A.) SEM RESTRIÇÃO (S) 563 TERESA CRISTINA DA SILVA HONDA CG 150 TITAN K 2006 Ch 9C2KC08106R974125 Pl DRZ7710 SÃO PAULO
SP Nº Motor KC08E16974125 PRATA (BCO PANAMERICANO S.A) SEM RESTRIÇÃO (S) 564 PRISCILA VOLPOLINI HONDA C 100 BIZ ES 2005 Ch 9C2HA07105R813627 Pl DOI1609 SÃO PAULO SP Nº Motor HA07E15813627 PRETA (BCO FICSA S/A) SEM RESTRIÇÃO (S) 565 HONDA C 100 BIZ Ch Pl Nº Motor HA07E-X014776 VERMELHA SEM RESTRIÇÃO (S) 566 FERNANDO DA SILVA HONDA CG 150 TITAN
K 2007 Ch 9C2KC08108R031646 Pl DUX3041 SÃ PAULO SP Nº Motor KC08E18031646 CINZA (BCO PANAMERICANO SA) SEM RESTRIÇÃO (S) 567 APOLINARIO FEITOSA BATISTA HONDA BIZ 125 KS 2007 Ch 9C2JA04107R041709 Pl DYX0624 SÃO PAULO SP Nº Motor JA04E17041709 PRETA (BCO PANAMERICANO SA) SEM RESTRIÇÃO (S) 568 ENEIDA G. DE SANTANA E OU REMO S. PRIOLO YAMAHA BWS
1996 Ch 9C64TY000T0001161 Pl CHK6190 SÃO CAETANO DO SUL SP S/Nº Motor PRATA SEM RESTRIÇÃO (S) 570 JEFERSON BOTOLETTO PEREIRA YAMAHA YBR 125K, 2004 Ch 9C6KE044040071575 Pl DJT0776 SÃO CAETANO DO SUL SP Nº Motor E338E-070006 VERMELHA SEM RESTRIÇÃO (S) 574 FRANCINALDO DA SILVA SANTOS H/HONDA XLX 250 R 1989 Ch 9C2MD0301KR200211 Pl BSL9961
SÃO PAULO SP Nº Motor 9067924 VERMELHA (OMNI SA CRED FIN INVEST) SEM RESTRIÇÃO (S) 575 DARLENE APA. POZENATO HONDA CG 125 1986 Ch CG125BR1507764, Pl BFT4482 DIADEMA SP Nº Motor CG125BR150801 AZUL SEM RESTRIÇÃO (S) 577 PAMELA SANTOS COSTA DE AGUIAR SUNDOWN MAX 125 SED 2007 Ch 94J2XCCG77M020595 Pl DYW7460 SÃO PAULO SP Nº Motor JCG7060501MOTOCI
AZUL (BCO FINASA S.A.) SEM RESTRIÇÃO (S) 578 ADINILTON SEBASTIÃO DA SILVA HONDA CBX 200 STRADA 2000 Ch 9C2MC2700YR018298 Pl DBT7051 SANTO ANDRÉ SP Nº Motor MC27E-Y018298 VERMELHA SEM RESTRIÇÃO (S) 580 DANILO DE SOUSA AGNER HONDA CBX 250 TWISTE 2004 Ch 9C2MC35004R041230 Pl DOE1863 SÃO PAULO SP S/Nº Motor PRETA (BCO FINASA S.A.) SEM RESTRIÇÃO
(S) 581 AMADEU ALVES DE SENA IMP DAELIM ALTINO 1998 Ch KMYNF100DWK001326 Pl CMT4501 SÃO PAULO SP Nº Motor NF100E1013813 PRETA SEM RESTRIÇÃO (S) 584 ANDERSON BAPTISTA DE OLIVEIRA HONDA CBX 200 STRADA 2002 Ch 9C2MC27002R005060 Pl DEK4461 SOROCABA SP Nº Motor MC27E-2005060 VERMELHA SEM RESTRIÇÃO (S) 585 EURIVAM SANTA BRIGIDA DE SOUZA HONDA
CG 150 TITAN E 2005 Ch 9C2KC08506R804921 Pl DNP8625 CARAPICUIBA SP Nº Motor KC08E56804921 PRETA (BCO FINASA S.A.) SEM RESTRIÇÃO (S) 586 BRUNO GALLIGIO DOS SANTOS HONDA CG 150 TITAN K 2008 Ch 9C2KC08108R151735 Pl BPS2862 SÃO CAETANO DO SUL SP Nº Motor KC08E18151735 AZUL (BCO PANAMERICANO S.A.) SEM RESTRIÇÃO (S) 588 MAURICIO MOURA SANTOS HONDA
CG 150 TITAN K 2007 Ch 9C2KC08107R201838 Pl DYZ5537 SÃO PAULO SP Nº Motor KC08E17201838 PRATA (ARRE CONS NAC HONDA LTDA) SEM RESTRIÇÃO (S) 589 FABRIZIO LEANDRO CUCCINTELLO LONGO HONDA CBX 250 TWISTE 2007 Ch 9C2MC35007R050800 Pl DOA2158, SÃO PAULO SP Nº Motor MC35E-7050800 VERMELHA (BCO FINASA SA) SEM RESTRIÇÃO (S) 590 GELSON ALVES RICARDO
YAMAHA YBR 125K 2004 Ch 9C6KE044040060733 Pl DHJ8853 DIADEMA SP Nº Motor E338E-059660 ROXA (BCO ABN AMRO REAL SA) DENNISON FERNANDES DE SIQUEIRASEM RESTRIÇÃO (S) 591 WELLYNGTON LUIZ CORDEIRO HONDA NX 4 FALCON, 2004, Ch 9C2ND07005R000518 Pl MVK4618 SÃO VICENTE SP Nº Motor ND07E-5000518 VERMELHA (BCO PANAMERICANO SA) SEM RESTRIÇÃO (S)
592 JACKSON DE LIMA SANTOS HONDA CG 125 FAN 2007 Ch 9C2JC30708R056151 Pl DYN3671 SANTO ANDRÉ SP Nº Motor JC30E78056151 CINZA, (BCO FINASA S.A.), SEM RESTRIÇÃO (S) 593 ALEXANDRA MARTINS DA SILVA YAMAHA RD 135, 1991, Ch 9C62MW000M0026902, Pl BTX0939 SÃO PAULO, SP, Nº Motor 2MW-026902, PRETA, SEM RESTRIÇÃO (S) 594 FELIPE ALVES DE BARROS YAMAHA
YBR 125K 2002 Ch 9C6KE044030006843, Pl DJT0599, SÃO PAULO SP Nº Motor E338E-006806, BEGE, SEM RESTRIÇÃO (S) 595 JOAQUIM AMANCIO DA SILVA HONDA CG 150 TITAN K 2006 Ch 9C2KC08106R856311 Pl DRY1348, SÃO PAULO, SP, Nº Motor KC08E16856311, PRATA, (BCO FINASA S.A.), SEM RESTRIÇÃO (S) 596 TEODORO LIMA DOS SANTOS YAMAHA YBR 125 K 2003 Ch 9C6KE044030021385
Pl DUW4675 SÃO PAULO SP Nº Motor E338E-021502 BEGE (BCO DO BRASIL S.A.) SEM RESTRIÇÃO (S) 597 ISRAEL FERNANDES DE BRITO JUNIOR HONDA CG 125 FAN 2005 Ch 9C2JC30705R082748 Pl DLW2408 MAUÁ SP Nº Motor JC30E75082748 AZUL SEM RESTRIÇÃO (S) 599 WANDERLEI JEFERSON SORCE HONDA CG 125 1979 Ch CG1251052128 Pl CFV9984 MAUA SP Nº Motor CG125E1052128
AZUL SEM RESTRIÇÃO (S) 600 EDILENE GOMES PEREIRA HONDA CG 150 TITAN K 2006 Ch 9C2KC08107R018150 Pl DPK4218 SÃO BERNARDO DO CAMPO SP Nº Motor KC08E17018150 AZUL (BCO PANAMERICANO S.A.) SEM RESTRIÇÃO (S) 601 MANUEL LILA RODRIGUES COELHO HONDA CG 125 1986 Ch CG125BR1492121 Pl BVK8436 DIADEMA SP Nº Motor JC18E2090592 AZUL SEM RESTRIÇÃO (S) 602
RODRIGO SOARES COSTA SINDOWN HUNTER 125 S 2007 Ch 94J2XECC77M018594 Pl DYL1220 SÃO BERNARDO DO CAMPO SP Nº Motor JCB7045545 PRETA SEM RESTRIÇÃO (S) 603 ALEXANDRE BARBOSA VIEIRA YAMAHA CRYPTON T 105 1999 Ch 9C6KE0020X0018383 Pl CGK9745 SÃO CAETANO DO SUL SP S/Nº Motor PRETA, SEM RESTRIÇÃO (S) 604 JOÃO QUIRINO VIEIRA FILHO HONDA XL 250 1983
Ch XL250BR1024140 Pl BHW8674 SÃO MIGUEL ARCANJO SP Nº Motor MD03E9026359 AZUL SEM RESTRIÇÃO (S) 605 JOSIANA VILELA DE ARAUJO HONDA CG 125 TODAY 1993 Ch 9C2JC1801PRR01033 Pl BVE8603 SÃO CAETANO DO SUL SP Nº Motor JC18E4091519 PRETA SEM RESTRIÇÃO (S) 606 SERGIO EDUARDO DE ARRUDA CAMPOS HONDA XLX 350 R, 1989, Ch 9C2ND0401KR200190, Pl BFT4769,
SOROCABA, SP, Nº Motor ND04E1021020, BRANCA, SEM RESTRIÇÃO (S) 607 ELENILDE BARBOSA DE PASSOS DAELIN ALTINO 2002 Ch 94HNF10022M000212 Pl DGS3471 SÃO PAULO SP Nº Motor NF100E1017543 VERDE SEM RESTRIÇÃO (S) 608 PAULO EDUARDO BRITO DE MACEDO YAMAHA RD 135, 1998, Ch 9C62MW000W0063910, Pl CMV0172, SÃO CAETANO DO SUL SP Nº Motor 2MW-063763,
PRETA, SEM RESTRIÇÃO (S) 609 JURACI VICENTE DE CARVALHO FILHO JTA SUZUKI KATANA 12 1997 Ch 9CDNF41BJVM001620 Pl CNF7223 SÃO PAULO SP Nº Motor F406547393 VERMELHA SEM RESTRIÇÃO (S) 610 KELLY MAIARA DE LOIOLA HONDA CG 150 TITAN K 2008 Ch 9C2KC08108R153084 Pl DZO5702 SÃO PAULO SP S/Nº Motor PRETA (BCO FINASA S.A.) SEM RESTRIÇÃO (S) 611 JOÃO MIGUEL
DE AQUINO NETO HONDA XL 125 S 1987 Ch 9C2JD0801JR103362 Pl CTT9423 SÃO PAULO SP Nº Motor JR103362 PRETA SEM RESTRIÇÃO (S) 612 MARIA LUIZA GARDENAL FIAT UNO PICK UP 1.5 1989 Ch 9BD146000K8070262 Pl ABU0675 CERQUILHO SP Nº Motor 2930995 BRANCA (BCO BRADESCO S.A) SEM RESTRIÇÃO (S) 613 HYNDAI TUCSON Ch KMHJN810P7U716571 Pl SP S/Nº Motor, PRETA,
S/ RESTRIÇÃO, (S) 614 JOSÉ DE PAIVA FILHO GM/MONZA SL/E 1984 Ch 9BG5JK11ZEB052171 Pl BYM2030 SÃO PAULO SP S/Nº Motor AMARELA SEM RESTRIÇÃO (S) 615 EVANDO GUERRA FIAT PALIO EX 2002 Ch 9BD17140222153207 Pl DFV7665 SÃO CAETANO DO SUL SP S/Nº Motor PRETA SEM RESTRIÇÃO (S) 616 FIAT ELBA Ch Pl SP S/Nº Motor PRETA SEM RESTRIÇÃO (S) 617 NELI CAVALCANTE DA
SILVA SOUSA GM OPALA LUXO 1980 Ch 5N69DKB146476 Pl BIB5622 MAUÁ SP S/Nº Motor AZUL SEM RESTRIÇÃO (S) 619 MARCELO DE ASSIS SOUZA VW GOL 1000I 1995 Ch 9BWZZZ377ST024442 Pl BXS6065 SÃO PAULO SP S/Nº Motor BRANCA, (BANCO SANTANDER BRASIL S.A.) SEM RESTRIÇÃO (S) 620 NADIR PEREIRA SOBRINHO VW PASSAT LS 1982 Ch BT504157 Pl BGM7652 SÃO PAULO SP
S/Nº Motor CINZA (BCO PECUNIA SA) SEM RESTRIÇÃO (S) 621 PEUGEOT 306 PAS Ch 8AD7BLFYWX537202 Pl S/Nº Motor BRANCO SEM RESTRIÇÃO (S) 623 FRANCISCO ANTONIO DE OLIVEIRA GM CORSA CLASSIC 2003 Ch 9BGSB19X04B116343, Pl DJD9935, SÃO CAETANO DO SUL, SP, Nº Motor 140004287, CINZA, (CIA ITAU LEASING DE ARREND MERCANTIL), S/RESTRIÇÃO (S). 624 FORD DEL REY, Ch
9BFZZZ55ZL8058297, Pl SP, Nº. Motor UD040677, PRATA, SEM RESTRIÇÃO (S) 625 ADILSON FERREIRA PRADO FIAT TEMPRA SX 16V 1997 Ch 9BD159577V9199780 Pl HVZ9008 SÃO PAULO SP S/Nº Motor, CINZA, (BCO DIBENS SA) SEM RESTRIÇÃO (S) 626 THIAGO HENRIQUE GOLÇALVES IMP KIA SEPHIA, 1995, Ch KNEFA2252S5612144 Pl JYG9838 SÃO PAULO SP S/Nº Motor VERMELHA SEM RESTRIÇÃO
(S) 628 ALDA SOUZA DE SANT ANNA VW GOL CL, 1992, Ch 9BWZZZ30ZNT007561, Pl BGU5394, SÃO CAETANO DO SUL, SP, S/Nº Motor BRANCO (BCO ITAÚ S.A.) S/RESTRIÇÃO (S) 629 VW GOL Ch 2T163090 Pl SP S/Nº Motor PRETO S/RESTRIÇÃO (S) 630 VICENTINA ASSIS DE LIMA FIAT 147 GL 1980 Ch 0268311 Pl BTE6250 SANTO ANDRÉ SP Nº Motor 127A40119694961 AZUL SEM RESTRIÇÃO (S) 631
VW BRASILIA Ch Pl SP Nº Motor BN564909 BRANCO SEM RESTRIÇÃO (S) 632 SIDNEY BUENO DA SILVA VW VARIANT 1975 Ch BV221926 Pl CWN7316 MORUNGABA SP S/Nº Motor BRANCA SEM RESTRIÇÃO (S) 633 ANTONIO STREFEZZA NETO IMP HYNDAI EXCEL LS 1994 Ch KMHVF21JPRU974772 Pl HRP0320 SÃO PAULO SP S/Nº Motor VERMELHA SEM RESTRIÇÃO (S) 634 SANDRA APARECIDA MENEGASSI
GONDIN FIAT SIENA 2005 Ch 9BD17201763177640 Pl DRJ7081 SÃO PAULO SP S/Nº Motor VERMELHA (HSBC BANK BRASIL) S/ RESTRIÇÃO (S) 636 MARIA APARECIDA AFONSO FIAT PALIO EL 1996 Ch 9BD178237T0081863 Pl BMV4544 SÃO PAULO SP S/Nº Motor AZUL (REAL LEASING SA ARRE MERCANTIL) SEM RESTRIÇÃO (S) 637 JOSÉ ROBERTO BERNAL VW GOL MI 1997 Ch 9BWZZZ377VT053344
Pl CIO8944 SÃO CAETANO DO SUL SP S/Nº Motor PRATA (BCO ABN AMRO REAL SA) / RESTRIÇÃO (S) 638 SARA DA SILVA CUNHA VW GOL 1.0 2005 Ch 9BWCA05W76T018712 Pl DMX7847 SÃO VICENTE SP S/Nº Motor CINZA (BCO ITAUCARD SA) SEM RESTRIÇÃO (S) 640 VW GOL GL 1988 Ch 9BWZZZ30ZJT033182 Pl AEF8054 CAMPINAS SP S/Nº Motor AZUL SEM RESTRIÇÃO (S) 641 FORD DEL REY Ch
9BFDXXLB2DGA09142 Pl SP S/Nº Motor, PRATA SEM RESTRIÇÃO (S) 642 IVETE BET ORTIZ VW GOL 1984 Ch 9BWZZZ30ZET427738 Pl DBK1834 SANTO ANDRÉ SP Nº Motor UK056262 CINZA SEM RESTRIÇÃO (S) 643 ANTONIO LUIZ DA SILVA VW GOL 1000 1993 Ch 9BWZZZ30ZPT019553 Pl BPF6611 SANTO ANDRÉ SP S/Nº Motor CINZA (BCO ITAÚ S.A.) ROBSON BATISTA SEM RESTRIÇÃO (S) 645 MARIA
GABRIELA SOARES GUIMARÃES VW QUANTUM GL 2000I 1993 Ch 9BWZZZ33ZPP017378 Pl BMA9435 SÃO PAULO SP Nº Motor UQB016354 PRETA SEM RESTRIÇÃO (S) 646 ELZA PEREIRA DOS SANTOS VW PARATI 16V TURBO 2001 Ch 9BWDA05X61T206840 Pl DEB6598 SÃO PAULO SP S/Nº Motor PRATA (BCO ABN AMRO REAL SA) SEM RESTRIÇÃO (S) 647 MARCIO ALBERTO GARCIA TRANSPORTE ME CHEVROLET
TRAFIC 1994 Ch 8A1T31C1ZRS000751 Pl EDC9595 CARAPICUIBA SP Nº Motor 5542633 BRANCA SEM RESTRIÇÃO (S) 649 DAMIANA FEITOSA DE OLIVEIRA FIAT UNO MILLE 1993 Ch 9BD146000P3962985 Pl BJH3722 SÃO CAETANO DO SUL SP S/Nº Motor CINZA SEM RESTRIÇÃO (S) 650 JOÃO INACIO DE OLIVEIRA FILHO VW/VOYAGE CL 1988 Ch 9BWZZZ30ZJT006367 Pl BTE2663 MAUÁ SP S/Nº Motor
BRANCO S/RESTRIÇÃO (S) 651 GIANCARLOS BUENO DA MOTTA FIAT TIPO 1.6 MPI 1995 Ch 9BD1460001S300055 Pl CJX0105 SANTO ANDRÉ SP S/Nº Motor PRATA (BCO ABN AMRO REAL SA) SEM RESTRIÇÃO (S) 652 ANTONIA APARECIDA GUIZANI NAZZI CHEVETTE HATCH SL 1981 Ch 5E08BAC119506 Pl DBO5504 GUARULHOS SP S/Nº Motor BEGE S/RESTRIÇÃO (S) 653 ALEX GONÇALVES DA SILVA HONDA
CG 150 TITAN K 2007 Ch 9C2KC08108R041895 Pl. DYY0846 SÃO PAULO SP S/Nº Motor CINZA (BCO FINASA S.A.) S/RESTRIÇÃO (S) 654 YAMAHA CRYPTON T 105 1999 Ch 9C6KE0020Y0021416, Pl S/Nº Motor, ROXA, S/RESTRIÇÃO (S) 655 ALAN ROBERTO BUZZO GM CORSA WIND 1999 Ch 9BGSC68ZOXC722342 Pl CRE7255 SANTO ANDRÉ SP S/Nº Motor VERDE (REAL LEASING SA ARRE MERCANTIL)
S/RESTRIÇÃO (S) 656 ALESSANDRA CARLA GROSSI GUERRA FIAT UNO MILLE SX, 1997 Ch 8AP146028V8415193 Pl AHJ5960 SÃO PAULO SP S/Nº Motor BRANCO SEM RESTRIÇÃO (S) 657 BANESPA SA ARRE. MERCANTIL ASIA TOWNER DLX 1998 Ch KN3HNS8D1WK059585 Pl CPL6598 SÃO PAULO SP S/Nº Motor AZUL S/RESTRIÇÃO (S) 659 MARCO ANTONIO LOPES CARDOSO GM CORSA WIND 1998 Ch
9BGSC68NWWC739676 Pl CMK4169 SÃO PAULO SP S/Nº Motor BRANCO (BV FINANCEIRA S/A CFI) SEM RESTRIÇÃO (S) 660 JACI MARTINS DE OLIVEIRA TOYOTA COROLLA XEI18 2003 Ch 9BR53ZEC248535911 Pl DKN0165 SÃO BERNADO DO CAMPO SP S/Nº Motor BRANCO S/RESTRIÇÃO (S) 661 AMERICO ESTIMA DA COSTA FIAT UNO S 1988 Ch 9BD146000J3310869 Pl CSW9246 SÃO CAETANO DO
SUL SP S/Nº Motor CINZA SEM RESTRIÇÃO (S) 662 RUY RAMOS VEGSO FILHO VW SANTANA GLS 2000 1989 Ch 9BWZZZ32ZKP010325 Pl CXM4473 PRAIA GRANDE SP S/Nº Motor CINZA S/RESTRIÇÃO (S) 663 ROGERIO FERREIRA DA SILVA GM CORSA WIND 1994 Ch 9BGSC08WRRC619028 Pl AET6104 SÃO PAULO SP S/Nº Motor BEGE SEM RESTRIÇÃO (S) 664 ORLANDO LEONCIO MACIAS VW KOMBI
1979 Ch BH613801 Pl COH8046 SÃO CAETANO DO SUL SP S/Nº Motor AZUL S/RESTRIÇÃO (S) 665 FABIO HENRIQUE TIMM CHRY DODGE POLARA GL 1981 Ch B093257 Pl DHG3981 SANTO ANDRÉ SP S/Nº Motor BRANCA S/RESTRIÇÃO (S) 666 VICENTE MODESTO DE SOUZA VW/KOMBI, 1978, Ch BH552156, Pl CZQ4249, SUZANO, SP, S/Nº Motor BRANCO SEM RESTRIÇÃO (S) 667 EDSON JOÃO DE LIMA
IMP CITROEN XANTIA 2, 1995 Ch VF7X17B00S27B0754 Pl CAI8748 SÃO PAULO SP S/Nº Motor VERMELHA (BCO ITAÚ S.A.) S/RESTRIÇÃO (S) 668 MANOEL NETO DIAS LINO ME FORD FIESTA SEDAN FL 2006 Ch 9BFZF20AX78004469 Pl DTY0334 SÃO CAETANO DO SUL SP S/Nº Motor AZUL (CIA ITAU LEASING DE ARREND MERCANTIL) SEM RESTRIÇÃO (S) 669 NELSON QUINTINO DOS ANJOS FORD F 4000 1980
Ch LA7GXM64953 Pl BNS1365 JALES SP S/Nº Motor PRETA SEM RESTRIÇÃO (S) 670 ETELVINA ADORNO FORD ESCORT GL 16V 1997 Ch 8AFZZZEFAVJ020269 Pl KMK8407 SÃO PAULO SP S/Nº Motor CINZA S/RESTRIÇÃO (S) 671 LIGIA RITA LOURENÇO DOS SANTOS SOUZA VW POLO 1.6 2006 Ch 9BWHB09N57P014110 Pl FSS3105 SÃO PAULO SP S/Nº Motor PRETA SEM RESTRIÇÃO (S) 672 LOZANE RAQUEL
ESTACHIO FIAT UNO 1.6 R 1992 Ch 9BD146000N5897724 Pl BJR9679 SÃO PAULO SP S/Nº Motor PRATA SEM RESTRIÇÃO (S) OS VEÍCULOS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO DE CONSERVAÇÃO EM QUE SE ENCONTRAM, ENTENDA-SE (S) COMO SUCATA SEM DIREITO A DOCUMENTAÇÃO E OU LEGALIZAÇÃO E (D) COM DIREITO A DOCUMENTAÇÃO E OU LEGALIZAÇÃO. (S/Nº MOTOR) ENTENDE-SE, SEM NÚMERO DE MOTOR.
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Maria Rita Serrano: ‘Aumentar o número de postos de trabalho é nosso próximo grande desafio’

Amanda Perobelli

A primeira mulher na presidência
Ela precisou passar por 

cima do preconceito para 
conquistar seu espaço como 
mulher sindicalista. Maria 
Rita Serrano foi eleita em 
2006 a primeira presidenta 
do Sindicato dos Bancários 
do ABC e vai liderar a entida-
de por mais três anos. 

Em 1989, por meio de um 
concurso público, Maria Rita 
foi trabalhar na Caixa Eco-
nômica Federal e, em 1991, 
enfrentou duas greves nacio-
nais de funcionários. Conta-

tou pessoas que faziam opo-
sição ao sindicato e que eram 
ligadas à CUT (Central Única 
dos Trabalhadores). A partir 
desse momento, se identifi-
cou com a luta da categoria.

“Ainda existe a discrimina-
ção machista por coordenar 
um sindicato onde a grande 
maioria é homem. A cada 
dia você precisa ser melhor, 
além de conciliar outras tare-
fas. Meu papel fundamental é 
incentivar a atuação das mu-
lheres na vida do sindicato.”

Para os próximos anos, o 
Sindicato dos Bancários quer 
vencer alguns desafios. De 
acordo com Maria Rita, do 
ponto de vista da campanha 
salarial, a entidade avançou 
na conquista por benefícios. 
Por outro lado, existe uma 
briga por mais empregos. “O 
número de bancários nesses 
15 anos diminui de 9 mil para 
7 mil funcionários. Reverter 
esse quadro será um dos 
grandes objetivos para os 
próximos anos”, afirma.

Bancários do ABCD 
lutam há 50 anos

Sindicato criado em 1959 alcançou progressos ideológico e tecnológico 

O Sindicato dos Ban-
cários do ABC come-

mora na próxima quinta-
feira (26/03) seu aniversá-
rio de 50 anos. Mais do que 
uma celebração, também 
será um dia de muita re-
flexão diante da instituição 
que nasceu em 1959 mar-
cada pela vocação política. 
Como exigia a legislação da 
época, a entidade começou 
como associação, em mar-
ço, se tornando sindical em 
outubro do mesmo ano. 
Quem se recorda da épo-
ca com muito carinho é o 
mineiro Lincoln dos Santos 
Grillo, um dos fundadores 
do sindicato e seu primeiro 
presidente.

Na década de 1950, o 
cenário político era bem di-
ferente. Realizar uma greve 
era sinal de problema. O 
sindicalista menciona que 
foi espetacular o progresso 
alcançado pela entidade, a 
começar pela atuação ideo-
lógica, cultural e tecnológi-
ca. Para se ter uma idéia, o 
controle da conta corrente 
era feita à mão. A luta fun-
damental da época era por 

Cinthia Isabel 
cinthia@abcdmaior.com.br

melhores salários. 
“Eu dizia que odiava 

ser bancário por causa do 
sofrimento da categoria. 
Mas, à medida que fomos 
conquistando nosso espa-
ço, esse pensamento mu-
dou. Não me arrependo 
de nada que fiz e repetiria 
tudo com mais força”, afir-
ma Grillo, que permaneceu 
no sindicato até 1963, se 
tornando mais tarde vere-
ador, deputado federal e 
estadual, além de prefeito 
de Santo André.     

Outra personalidade da 
Região que contribuiu com 
a história do sindicato foi o 
deputado estadual Vander-
lei Siraque. O parlamentar 
foi um dos principais líde-
res da oposição bancária 
em 1979. “A entidade in-
fluenciou toda minha vida 
política e sindical. Entretan-
to, precisamos comemo-
rar somente os últimos 15 
anos, pois antes de 1994 a 
diretoria mantinha um po-
sicionamento contrário aos 
interesses dos trabalhado-
res em relação à ditadura 
militar”, conta o deputado.    

O diretor da Federação 
dos Bancários da CUT (Cen-

tral Única dos Trabalhado-
res), Vagner de Castro, foi 
presidente do Sindicato 
dos Bancários durante três 
mandatos, considerada a 
mais longa gestão cutista. 
De acordo com o bancário, 
a instituição intensificou as 
atividades visando a saúde 
do trabalhador. Mas o gran-
de marco da entidade, após 
1994, foram os progressos 
tecnológicos.

“O Sindicato dos Ban-
cários é importante para 
a Região por representar 
trabalhadores de um setor 
estratégico da economia. 
É fundamental resgatar a 
história e os passos que já 
foram criados. Comemorar 
os 50 anos é uma forma de 
homenagear os atores que 
fizeram parte dessa histó-
ria”, observa Castro.      

A categoria bancária no 
ABCD é formada hoje por 
cerca de 7 mil trabalha-
dores, dos quais cerca de 
75% são sindicalizados. A 
festa para celebrar os 50 
anos do Sindicato será re-
alizada no Tênis Clube de 
Santo André, na rua Ber-
nardino de Campos, 254, 
Centro, a partir das 19h.

Grupo que formava a Oposição Bancária na década de 80

Divulgação

Assembleia no sindicato dos metalúrgicos de Santo André, anos 80

Divulgação

Biografia
A história da entidade é 

marcada pela vocação po-
lítica de seus dirigentes e 
pelas mudanças que sa-
cudiram o País nesses 50 
anos. Seus primeiros di-
retores declaravam-se de 
esquerda, em geral vincu-
lados a convicções e lide-
ranças comunistas e tra-
balhistas. 

Dez anos após a cria-
ção, porém, muda o ce-
nário nacional e, de forma 
abrupta, tem início o lon-
go período ditatorial que 
abalou o Brasil. 

Como muitos sindicatos, 
o dos bancários do ABCD 
se molda ao modelo assis-
tencialista. As vozes e rei-
vindicações dos trabalha-
dores são caladas, e suas 
entidades representativas 
tiveram raras chances de 
estimular o processo for-
mativo e de conscientiza-
ção crítica. 

É só a partir dos anos 
90, com a Oposição Ban-
cária, que a entidade reto-
ma o caminho democráti-
co e passa a representar 
de fato os interesses da 
categoria. 

Lincoln Grillo, primeiro presidente do Sindicato dos Bancários

Amanda Perobelli

Demissões continuam na GM
Desde 26 de fevereiro, a 

General Motor do Brasil de 
São Caetano já demitiu cer-
ca de 800 funcionários com 
contratos temporários. A 
companhia mantinha 1.633 
trabalhadores atuando 
temporariamente. De acor-
do com o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Caetano, Aparecido 
Inácio da Silva, o Cidão, a 
cada dia 50 funcionários 
com contratos temporários 
são desligados da GM. A 
categoria tenta um acordo 
com a empresa para evitar 
as demissões. 

Sinimplast
A empresa líder do mer-

cado latino-americano de 
embalagens plásticas so-

pradas, localizada em Dia-
dema, demitiu 43 traba-
lhadores. De acordo com 
informações do Sindicato 
dos Químicos do ABC, o 
motivo das dispensas foi 
a perda do contrato com a 
L’Oreal, produtora de cos-
méticos. As demissões fo-
ram no setor da produção.

TRW
Em uma assembleia in-

formativa realizada nesta 
quinta-feira (19/03), o di-
retor do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Santo André 
e Mauá, Adilson Torres, o 
Sapão, anunciou o acordo 
feito pela TRW Automotive. 
As demissões foram man-
tidas, mas conseguiram 
fazer um pacote de bene-

fícios. O acordo foi de três 
salários nominais para os 
trabalhadores que foram 
demitidos, seis meses de 
cesta básica e seis meses 
de convênio médico.”

Krause
Os 74 trabalhadores da 

Krause e o Sindicato dos 
Metalúrgicos de Santo An-
dré e Mauá esperam que 
até a próxima semana que 
a Justiça defina se a fábri-
ca deve ser lacrada. A me-
dida colocaria fim à vigília 
dos funcionários na porta-
ria da Krause, que comple-
ta nesta sexta-feira (20/03) 
23 dias, e deverá garantir 
o pagamento das verbas 
rescisórias aos trabalha-
dores. 
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Redução do IPI poderá 
garantir nível do emprego

Governo deverá exigir manutenção de emprego; movimento sindical quer mais diálogo

O governo federal 
ainda não confirmou 

oficialmente, mas deverá 
condicionar a prorrogação 
da redução do IPI (Imposto 
sobre Produtos Industria-
lizados) à manutenção do 
emprego no setor automo-
bilístico. Para especialistas 
do ABCD, a medida é bem-
vinda, mas, isolada, não 
será eficiente para que a Re-
gião supere os impactos da 
crise financeira mundial.

A principal crítica é que a 
renovação, mesmo condi-
cionada, não garante a su-
peração do problema. De 
acordo com o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, Sérgio Nobre, o ide-
al seria a definição da meta 
de produção para 2009 e a 
formação de uma comissão 
tripartite entre governos, sin-
dicatos e empresários para 
manter diálogo permanente 
sobre o desempenho do se-
tor. “Estas medidas, mais a 
renovação do IPI condicio-
nado, seria a situação perfei-
ta”, afirma Nobre.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico e Rela-
ções de Trabalho de Diade-
ma, Luis Paulo Bresciani, 
concorda com a intenção 
do governo, mas afirma 
que a medida deve atingir, 
além das montadoras, o se-
tor de autopeças. “Por isso 
um compromisso do tipo 
deve envolver as principais 
entidades representativas 
do setor, como o Sindipe-
ças (Sindicato Nacional da 
Indústria de Componentes 

para Veículos Automoto-
res)”, opina Bresciani.

Ainda há muitas dúvidas 
sobre o formato do possí-
vel acordo. Uma das únicas 
certezas é que se for mal 
estruturado a exigência será 
pouco representativa. “Se 
o acordo não for formal, 
fica difícil controlar”, opina 
Bresciani.

Obviamente, a formaliza-
ção de um acordo estrutu-
rado demoraria algum tem-
po e o IPI reduzido deixa de 

valer em 31/03. Por isso, a 
sugestão dos Metalúrgicos 
do ABC é que o governo 
renove a medida, preventi-
vamente, por mais 30 dias 
até instalar os mecanismos 
adequados.

Explicação
Para o secretário de De-

senvolvimento Econômico 
e Turismo de São Bernardo, 
Jefferson da Conceição, as 
contrapartidas são reivindi-
cações recorrentes do mo-

Pátio das Volkswagen: sem redução do IPI, pátios estariam mais cheios

vimento sindical. “Princi-
palmente quando há uso do 
dinheiro público. Na atual 
situação o pedido é bastan-
te razoável, já que o Estado 
deve garantir os interesses 
sociais”, afirma.

Menos IPI significa perda 
de arrecadação, por isso, o 
setor automobilístico deve-
ria garantir o nível de em-
prego no setor. Ao evitar as 
demissões e manter o pa-
drão de consumo da popu-
lação, as chances de o País 

superar os efeitos da crise 
seriam maiores.

Apesar de não ter im-
pedido as demissões no 
ABCD, a redução do IPI, re-
alizada no final do ano pas-
sado, impulsionou a venda 
de automóveis nos últimos 
meses. De acordo com a 
Anfavea (Associação Na-
cional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores), as 
vendas de veículos teriam 
sido de 15% a 20% meno-
res sem a medida.

Secretários de Desenvolvimento e sindicalista: governo atende reivindicações

Arquivo ABCD MAIORLuciano Vicioni
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Famílias ainda lutam para ter 
um balde de água no ABCD

Região consome 58 milhões de metros cúbicos de água; alguns ainda recorrem a poços e bicas

A água encanada é 
um serviço básico 

comum à maioria das resi-
dências na Região. O ABCD 
é responsável pelo consumo 
mensal de mais de 58,4 mi-
lhões de metros cúbicos de 
água. Para atender à popu-
lação, existem aproximada-
mente 570 mil ligações re-
sidenciais e comerciais nas 
sete cidades da Região, que 
corresponde de 70% a 100% 
de cobertura, dependendo 
do município. Mas, ainda 
hoje, alguns moradores ain-
da têm de se adaptar à rotina 
de viver sem água encanada: 
recorrem a bicas, poços e 
outras fontes de água. 

Um exemplo é uma co-
munidade do Jardim Lim-
pão, em São Bernardo, que 
depende de um único cano 
por onde flui água. O Nú-
cleo Bom Jesus de Nazare-
th fica em uma área alta do 
bairro, onde a rede de água 
nunca chegou. As pessoas 
que utilizam a água do cano 
desconhecem sua proce-
dência. Mesmo assim, to-

dos a usam, pois não têm 
outra opção. 

A aposentada Antonia 
Maria Oliveira conta que 
todos os dias tem de acor-
dar às 5h para enfrentar 
a fila de pessoas que vão 
buscar água. “A gente tem 
de aproveitar a água para 
tudo. Lavar roupa, dar ba-
nho nas crianças antes da 
escola. O problema é ter de 
carregar vários baldes toda 
hora”, conta a aposentada, 
que mora com a filha e a 
neta em um pequeno barra-
co da comunidade. A rotina 
é a mesma para todas as 
famílias que moram no lo-
cal. “Durante a madrugada, 
quando o volume de água é 
mais forte, sai até briga para 
chegar primeiro ao cano”, 
conta o ajudante de pedrei-
ro Antonio Carlos Silva. 

A dona de casa Cleusa 
Oliveira carrega mais de 20 
litros d’água em baldes to-
dos os dias para cuidar da 
casa em que vive com o 
marido e mais dois filhos. 
“Tenho de sair de casa a 
todo momento e encher os 
baldes. Às vezes peço aju-

Amanda Perobelli

A aposentada Antonia Maria Oliveira levanta às 5h todos os dias para pegar água em um cano  

da de vizinhos para carre-
gar mais vasilhas”, relatou. 

Na maioria das cidades 
da Região, o encanamento 
chega a mais de 90% das 
moradias, de acordo com 
prefeituras e os órgãos pú-
blicos que cuidam da dis-
tribuição. Somente em Ri-
beirão Pires e Rio Grande 
da Serra o abastecimento 

cobre 70% e 79%, respec-
tivamente. São Caetano é a 
única que chega a 100%.

A assessoria de imprensa 
da Sabesp (Companhia de 
Saneamento de São Paulo) 
informou, por meio de nota, 
que o Bom Jesus de Naza-
reth foi alvo de crescimento 
rápido e desordenado, tendo 
como principal conseqüên-

cia o crescente aumento do 
número de ligações clandes-
tinas. Este fato contribui para 
a intermitência no abasteci-
mento. A companhia anun-
ciou que o núcleo vai ga-
nhar aproximadamente dois 
quilômetros de rede e cerca 
de 800 ligações clandestinas 
serão regularizadas. Porém, 
não deu prazo.

Sem título-1 18/3/2009, 15:221

Investimentos
Programas de ampliação 

e melhorias na rede estão em 
andamento em alguns mu-
nicípios da Região. São Ber-
nardo, Rio Grande da Serra e 
Ribeirão Pires, cidades onde 
a distribuição é administra-
da pela Sabesp, mais de R$ 
93 milhões serão investidos 
nos próximos cinco anos na 
rede. De acordo com infor-
mações da companhia, 180 
mil moradores serão benefi-
ciados com as medidas.

Desde fevereiro, Dia-
dema está investindo na 
construção de 3,5 km de 
rede de água, que ligará 
o reservatório do Parque 
Real ao novo reservatório 
Eldorado. Com as obras, a 
estimativa da Prefeitura é 
que mais de 18 mil famílias 
do Bairro Eldorado sejam 
contempladas com a me-
dida. Os investimentos so-
mam R$ 5,6 milhões, dos 
quais R$ 4,5 milhões foram 
repassados pelo governo 
federal e R$ 1,1 milhão in-
vestidos pela Saned (Com-
panhia de Saneamento de 
Diadema).
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Fim das enchentes no ABCD 
só daqui a uma década

Governo do Estado prevê fim dos alagamentos após a construção de outros 16 piscinões na Região 

A população do ABCD 
terá de se adaptar aos 

prejuízos das enchentes por 
mais uma década. Este é o 
prazo estipulado pelo Daee 
(Departamento de Águas e 
Energia Elétrica) para finaliza-
ção do Plano Diretor de Ma-
crodrenagem, que construirá 
mais 16 piscinões na Região.

 O diretor de engenharia e 
obras do Daee, Ronaldo Pai-
va, acredita que os piscinões, 
reservatórios de água pluvial, 
ainda são a solução para as 
enchentes. “O Plano de Ma-
crodrenagem não está 100% 
pronto. Só depois da constru-
ção dos piscinões previstos é 
que o problema das enchen-
tes terminará”, explicou.

Na terça-feira (17/03), a 
Região sofreu com alagamen-
tos depois de  duas horas de 
chuva que representaram um 
volume de água aguardado 
para o mês todo. Os bairros 
mais afetados foram Pira-
porinha, na divisa entre São 
Bernardo e Diadema, Funda-
ção, em São Caetano, e Bom 
Pastor, em Santo André.

Jardim Bom Pastor, em Santo André, foi um dos bairros mais atingidos pela tempestade de terça-feira (17/03)

Luciano Vicioni

O ABCD tem 17 piscinões 
construídos pelo governo do 
Estado e outros dois em cons-
trução na região do Taboão, 
em São Bernardo. O Daee 
finaliza em 45 dias o projeto 
para o 20º piscinão, na região 
do Jaboticabal, em São Cae-
tano. Santo André tem mais 
quatro reservatórios munici-
pais e São Bernardo, um. Do 
total, sete não suportaram o 
volume de águas e transbor-
daram na terça-feira.

O Plano Diretor de Macro-
drenagem foi elaborado há 
20 anos e prevê a construção 
de 35 piscinões. De acordo 
com o Estado, foram inves-
tidos R$ 200 milhões na Re-
gião nesta primeira década. A 
expectativa é de gastar outros 
R$ 300 milhões nos próxi-
mos dez anos.

Representantes do Daee 
são aguardados pelos prefei-
tos do ABCD em uma reunião 
no Consórcio Intermunicipal, 
onde serão apresentadas 
modificações no Plano. “Ire-
mos pedir ajuda dos municí-
pios para assegurar terrenos 
para os piscinões e discutir a 
necessidade de novos reser-

vatórios”, disse Paiva.
No encontro, o Consórcio 

também apresentará suas 
reivindicações. O presidente 
da entidade e prefeito de São 
Caetano, José Auricchio Jú-
nior, quer um cronograma de 
ações do Daee para cada mu-
nicípio. Uma reunião extraor-
dinária pode ser convocada 
para os próximos dias para 
discutir o assunto. O prefei-
to destacou ainda que pensar 
apenas em piscinões não é 
mais suficiente. “Na verdade 
falta concluir este programa 
de macrodrenagem, pois, 
como se pode ver, somente 
os piscinões não estão solu-
cionando o problema.”

Piscininhas
O professor de mecânica 

de fluidos do Instituto FEI, 
Jorge Giroldo, não acredita 
que apenas os piscinões se-
jam suficientes para acabar 
com enchentes na Região. 
Ele propõe que toda residên-
cia e grandes empreendimen-
tos possuam uma espécie de 
piscininha para reter água da 
chuva. “A Região Metropoli-
tana de São Paulo está toda 
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cimentada. É preciso pensar 
numa política de compensa-
ção para as áreas imperme-
abilizadas.” A ideia já é prati-
cada em Porto Alegre, no Rio 
Grande do Sul, e é tendência 
para ser implementada na Ca-
pital e em Guarulhos. “Todo 
empreendimento construído 
em área permeável deverá ter 
um reservatório para água da 
chuva com o mesmo índice 
de absorção que havia antes 
no terreno”, explicou. 

População faz BO contra poder público 
Os moradores da rua Gi-

ácomo Gobatto, em São 
Bernardo, registraram nesta 
quinta-feira (19/03) um bo-
letim de ocorrência contra a 
Prefeitura e o governo esta-
dual. O motivo é o prejuízo 
causado pela água que vazou 
do piscinão Paulicéia duran-
te as chuvas desta terça-feira 
(17/03).

O muro que envolve o pis-
cinão ruiu e o grande volume 
de água que vazou invadiu 
sete casas em questão de se-
gundos. “Temos o direito de 
receber uma indenização pú-
blica. Perdemos tudo porque 
a construção cedeu, é algo 

que os moradores não pode-
riam controlar”, afirma Elaine 
de Cássia Souza, uma das ví-
timas da enxurrada. 

Quatro metros
Entre as casas mais pre-

judicadas está a da dona de 
casa Rosangela de Fátima 
Barreto. Sem conseguir sal-
var absolutamente nada dos 
móveis da casa, a moradora 
também participou da co-
missão que foi até o 5o Dis-
trito Policial de São Bernardo. 
“Na garagem, a água chegou 
a quase quatro metros de 
altura. Nenhuma enchente 
normal resultaria nisso. Hou-

ve negligência e os culpados 
precisam pagar.”

De acordo com a assesso-
ria de imprensa do governo 
do Estado, nenhuma provi-
dência em relação ao boletim 
de ocorrência será tomada 
até que São Bernardo envie 
à Defesa Civil um relatório 
do ocorrido. Antes disso, ne-
nhum agente irá se pronun-
ciar sobre o ocorrido.

A Prefeitura de São Ber-
nardo informou, por meio da 
assessoria de imprensa, inf-
que o pagamento dos preju-
ízos aos moradores depende 
de análise detalhada sobre a 
causa dos estragos. (PC)

É muito melhor ficar quieto...
Em 10 de março, o jornal 

ABCD MAIOR estampou a 
manchete “Lixo e vegeta-
ção tomam conta de pis-
cinões da Região”. Um dia 
depois, o governador José 
Serra veio ao ABCD e dis-
se que o Estado mantinha 
limpo os piscinões locais. 
Passados outros seis dias, 
a população foi surpreen-
dida por uma das maiores 

enchentes que atingiram 
a Região. Talvez os detri-
tos acumulados nos pis-
cinões não tenham sido o 
fator preponderante para a 
cheia, mas o governo Ser-
ra deveria ter limpado os 
reservatórios antes da tem-
porada de chuvas. De olho 
em 2010, o governador tal-
vez tenha falado antes da 
hora. (Walter Venturini)

Enchente invadiu casas e destruiu tudo
O temporal de terça-feira 

(17/03) invadiu casas em vá-
rios bairros do ABCD e des-
truiu móveis, roupas e docu-
mentos dos moradores. Entre 
as áreas mais prejudicadas 
está o Jardim Bom Pastor, 
em Santo André, onde cer-
ca de 100 residências foram 
invadidas pela água que, em 
alguns pontos, chegou a dois 
metros de altura.

Presa dentro de casa, a 
aposentada Judite Ribeiro, 81 
anos, precisou ser resgatada 
por bombeiros. “Quando per-
cebi, estava ilhada. Não con-
seguia sair e ninguém conse-
guia entrar para me socorrer. 
Só fui resgatada quando liga-
ram para os bombeiros”, ex-
plicou.

A aposentada perdeu boa 
parte dos móveis, documen-
tos e pertences. “O estrago 
não foi de 100%, mas pas-
sou perto. Perdemos geladei-

ra, fogão e todos os móveis 
do quarto.”

A vendedora Geralda Ma-
ria Costa teve de abrigar sua 
família na casa de parentes. 
Também moradora do Jd. 
Bom Pastor, viu a parede da 
sala ceder depois do des-
lizamento de uma torre da 
Eletropaulo. A água invadiu 
a casa e todos os seus per-

tences foram perdidos. “Não 
consegui salvar nada, apenas 
meus filhos e meu cachorro. 
Tenho dormido no carro e as 
crianças na casa dos paren-
tes”, afirma.

Para tentar remediar a si-
tuação, os municípios pro-
metem distribuir colchões, 
cobertores e cestas básicas. 
(Paula Cristina)

Antonio Ledes

Judite Ribeiro, 81 anos, foi resgatada pelo Corpo de Bombeiros
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Carrezinho de carneiro com molho de hortelã, carro-chefe da Adega do Dino, e o bife ancho

Carne de 
qualidade em
São Bernardo
A Adega do Dino, no Baeta Neves, conquista clientes 

há 15 anos com variedade e bom atendimento
Fabíola Andrade
fabiola@abcdmaior.com.br

Tudo começa com o 
tempero: sal grosso e 

hortelã. Foi assim que o car-
rézinho de cordeiro da Ade-
ga do Dino conquistou os 
clientes. Localizada no Baeta 
Neves, em São Bernardo, a 
casa atrai empresários, polí-
ticos e famílias há 15 anos.

“Comecei em um espaço 
pequeno, como um barzinho, 
uma adega mesmo. Vendia 
pinga e vinhos. Depois pas-
sei a servir carne. Primeiro 
chuleta na tábua somente 
no almoço das sextas-feiras. 
Então, foi crescendo e se 
adaptando às necessidades 
dos clientes e hoje servimos 
carnes todos os dias”, con-
tou Aldino Menegat, o Dino, 
proprietário do restaurante.

Dino chegou do Rio Gran-
de do Sul há 20 anos e juntou 
a experiência no preparo de 
carnes com uma variedade 

de bebidas que agradam to-
dos os gostos. Cervejas im-
portadas e nacionais, pingas 
de alambique, caipirinhas e 
uma cartela de vinhos: chile-
nos, portugueses, uruguaios 
e africanos.

Hoje o espaço é conheci-
do pela qualidade das car-
nes. O cardápio conta com 
mais de dez tipos. Picanha, 
bife de chorizo, costela, lin-
guiça artesanal de metro, 
bife ancho e o carro-che-
fe da casa, o carrézinho de 
cordeiro com molho de hor-
telã. De segunda a sábado, a 
fiel clientela tem no almoço 
churrasco e um bufê com-
pleto. No jantar, porções de 
carne servidas com farofa, 
pão e vinagrete. 

“Nosso torresminho pu-
ruruca é um dos aperitivos 
mais pedidos. É bem se-
quinho e crocante. Todas 
as mesas pedem”, garan-
tiu Dino. Na casa também 

são servidos pastéis feitos 
de massa caseira. Entre os 
sabores, os de carne seca, 
palmito e gorgonzola são os 
mais pedidos. 

A preferência na cidade 
garantiu à Adega do Dino em 
2008 o prêmio de Melhor 
Carne em um concurso de 
gastronomia realizado por 
uma revista de circulação se-
manal. “Ganhamos pela fide-
lidade do cliente. A votação 
era feita no site para escolher 
o estabelecimento de prefe-
rência”, disse o proprietário.

A Adega do Dino está lo-
calizada na rua Jundiaí, 254, 
no Bairro Baeta Neves, em 
São Bernardo. Tem capaci-
dade para 100 pessoas. O 
horário de funcionamento é 
de segunda à sexta-feira, das 
8h às 22h, e aos sábados, 
das 8h às 19h. São aceitos 
todos os tipos de cartões de 
refeição e crédito. Telefone: 
4125-8267.

Deixe seu banheiro do seu jeito com muita economia.
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R$ 100,00, sendo a primeira sempre no ato da compra, e as demais a cada 30 dias. *Até 10x iguais sem juros no cartão C&C Visa, parcela mínima R$ 80,00 ou 10x sem juros no cartão Amex, parcela mínima de R$ 100,00 - **Até 8x s/juros nos cartões Visa, Hipercard, 
Mastercard, Redecard, Diners e Aura, parcela mínima R$ 100,00 – 0+5x, 0+6x e 0+7x s/juros pela Financeira, 1ª p/ 30 dias, parcela mínima R$ 100,00 – ***Pague somente em AbRiL: 0+4x s/juros, pela Financeira, entrada p/ 06.04.2009 e o saldo a cada 30 dias, parcela 
mínima de R$ 250,00 – Para todos os planos pela Financeira T.C. (tarifa  de cadastro) até R$ 15,00 - Sujeito a aprovação de crédito - Consulte outros planos de pagamento nas lojas – Vendas em grande quantidade, sob consulta - Garantimos estoque inicial de 10 
unidades/100 m2 por loja - Estoque central (Exceto encomendas) - Frete não incluso. Cobrimos qualquer oferta anunciada pela concorrência: Telhanorte, Leroy Merlin e DiCico. Promoção válida para produtos anunciados exclusivo em jornais (anúncio/encarte) de grande 
circulação, com marcas e especificações iguais, que tenham sido anunciados pela C&C e pela concorrência durante o período de 7 dias respeitando a validade dos anúncios enquanto durarem nossos estoques, devendo ser considerados para comparação somente o preço 
à vista. Quantidade limitada por cliente. Fotos ilustrativas. Promoção não cumulativa e não válida para saldos. Produtos disponíveis somente em algumas lojas. Consulte nosso televendas. Reservamo-nos o direito de futuras correções de erros gráficos ou de impressão.

comece a pagar 
suas compras só em ABRIL***

RevestiMento
cecafi
29x43 - Cx.2,00m2

Munique Cinza
Cod.594113

R$ 9,90
m2

toRneiRa P/
LavatóRio Deca
C37 1198 - Cr 
bica Alta - izy
Cod.869929

R$ 173,90

de R$ 183,50 por

HiDRoMassageM
veRticaL ouRo
fino
Shower - br
Cod.601594

R$ 827,90

de R$ 975,05 por

R$ 167,90
de R$ 179,90 por

Látex Maxx
suviniL
PVA - Cores - 18 litros
Cod.20532

R$ 189,00
de R$ 219,00 por

JaneLa BascuLante
aLuMínio sasazaki
60x60 - Nat./br - VMb
Cods.155012/ 278912

caBo 2,5MM DufLex
inDuscaBos
2,5mm - Rolo c/ 100m - Cores 
Cods.832600/618/825077/
906344/417/776270/459

R$ 49,90
de R$ 59,90 por

Fo
to

 il
us
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a

assento
convencionaL
casanova
Poliester - Cores  
Cods.972029/263/239

R$ 156,90

de R$ 174,60 por

cada

ARgAmAssA

gRátIs

A cada 15m2 em compras
de pisos, revestimentos 

cerâmicos ou porcelanatos 
das marcas participantes(1), 

ganhe 1 (um) saco de 
argamassa ACI interna 
Portokoll - Cod.464864 

(para pisos e revestimentos 
cerâmicos) ou 1 (um) saco 
de argamassa porcelanato 

interno Portokoll (para 
porcelanatos) - Cod. 159026.

(1)mARCAs PARtICIPAntes

LavatóRio cRis-MetaL
Topázio Cris Class
70x45 - 981
Cod.980730

R$ 449,90

de R$ 509,90 por

Fo
to

 il
us

tra
tiv

a

Amanda Perobelli



Plágio é encontrado 
em carta de Aidan

Artistas da cidade receberam em dezembro passado carta do 
prefeito de Santo André com trecho de texto assinado por José Sarney

Olhos atentos encontra-
ram um deslize em uma car-
ta assinada pelo prefeito de 
Santo André, Aidan Ravin, e 
enviada a um grupo de ar-
tistas e produtores culturais 
de Santo André em dezem-
bro passado. Recém-eleito, 
o prefeito não compareceu 
a um encontro cultural pro-
posto pela comunidade ar-
tística da cidade, mas enviou 
uma carta para o Movimen-
to dos Artistas da Cidade de 
Santo André, que possui um 
trecho de quatro parágrafos, 
do segundo ao quinto, igual 
a um texto assinado por José 
Sarney. 

O texto do senador que tem 
o título “Quem tem medo de 
Hillary” foi publicado em 5 de 
dezembro de 2008 no Jornal 
do Brasil e está disponível no 
site da Academia das Letras. 
Neste mesmo dia, assessores 
de Aidan entregaram a carta 
ao representante da socieda-
de civil e vice-presidente do 
Conselho de Cultura da cida-
de, Mário Augusto Simões. A 
carta de Aidan está disponível 
no blog do Movimento desde 
23 de dezembro. A Prefeitura 
de Santo André informou que 
não irá se pronunciar sobre o 
assunto. 

A gafe foi encontrada pela 
escritora Dalila Teles Veras, 

Liora Mindrisz
liora@abcdmaior.com.br

moradora da cidade. “Eu es-
tava lendo o blog da Casa da 
Palavra de Santo André e ti-
nha um link para o blog do 
Movimento dos Artistas da 
Cidade. Lá encontrei a car-
ta, que nunca tinha visto. A 
descoberta foi por acaso”, 
contou. “Acho que tenho um 
feeling por ler muito e aca-
bei suspeitando. Fui procurar 
uma frase na internet porque 
me parecia sair de um livro 
de autoajuda.” 

A frase que intrigou Dalila 
e que a fez buscar na internet 
é “ser líder é muito mais a 
capacidade de coordenar do 
que a de impor sua vontade”. 
Quando colocada na busca, o 
primeiro site que aparece nos 
resultados é o do texto de 
Sarney. Em seguida, o da car-
ta de Aidan, no site do coleti-
vo de artistas. “Os dois textos 
vêm seguidos. Dia menos dia 
alguém ia confrontar”, disse. 
Para a escritora, que disponi-
bilizou a descoberta em seu 
blog pessoal, o fato demons-
tra “uma certa ingenuidade”.

Igualmente agitador cultu-
ral na cidade, Mário Augusto 
Simões concorda com Dalila. 
“A cultura é formadora de opi-
nião e faz isso se informando, 
lendo, estudando, correndo 
atrás das coisas que estão 
acontecendo”, disse. “Acha-
ram que nós somos bobos. 
Isso viria à tona de uma for-

ma ou de outra. Se continu-
ar por aí, com esse copia e 
cola, tendemos a um grande 
retrocesso.” O conselheiro 
de cultura conta que o gru-
po que organizou o encontro 
cultural ficou feliz em ter uma 
resposta do prefeito, mesmo 
com a ausência no encontro 
que daria as boas vindas, em 
novembro do ano passado.

Simões conta que a carta 
foi entregue na assembleia 
geral do Conselho de Cultu-
ra. “Na parte de trás da carta 
ainda tem o símbolo do Goo-
gle (programa de busca na 
internet). Acho que usaram 
rascunho de papel”, brincou 
ao relembrar. “No dia mos-
trei a carta para todo mundo 
e achamos que tinha umas 
frases feitas, mas ao menos 
pensamos que era bom ele 
ter respondido”, disse. 

Mesmo assim, Simões 
afirmou não ter do que recla-
mar da atual administração, 
já que o secretário de Cultura 
e atual presidente do Conse-
lho de Cultura, Edson Salvo 
Melo, se mostrou disposto 
a manter os projetos cultu-
rais como as Escolas Livres 
e também aberto ao diálogo 
com a sociedade civil. “Vejo 
outras secretarias indo para 
o espaço, mas não tenho do 
que reclamar porque estamos 
sendo atendidos de pronto na 
Cultura”, disse.

                                      

São Bernardo
Teatro

O humorista Eri Johnson 
faz duas apresentações neste 
fim de semana no Teatro Mu-
nicipal (praça 4o Centenário, 
s/nº, Centro). No espetáculo 
“Eri Pinta Johnson Borda”, o 
ator conta de forma engraçada 
o início da sua carreira na tele-
visão, inserindo neste contexto 
personagens e personalidades 
que interpretou e conheceu ao 
longo dos seus 28 anos de pro-
fissão. As apresentações ocor-
rem sábado (21/03), às 21h, e 
domingo (22/03), às 19h. Os 
ingressos custam R$ 50, R$ 
25 (meia), R$ 40 (antecipado) 
e R$ 35 (promocional).

Santo André
Música

Integrando a programação 
especial de inauguração do Tea-
tro Senai (avenida José Odorizzi, 
1.555, Assunção), que segue até 
o próximo fim de semana, estão 
agendados dois shows gratui-
tos. No sábado (21/03) às 20h, 
a vencedora da primeira edição 
do programa de televisão Fama, 
Vanessa Jackson, apresenta  
show que mescla canções auto-
rais e interpretações de grandes 
sucessos. No domingo (22/03) 
às 18h, é a vez da dupla de vio-
lões formada por Luiz Bueno e 
Fernando Melo. Os ingressos 
devem ser retirados com uma 
hora de antecedência. 

Ribeirão Pires
Aniversário

Ainda comemorando o ani-
versário da cidade, que com-
pletou 55 anos nesta quin-
ta-feira (19/03), a Prefeitura 
programaou atividades cultu-
rais gratuitas para este sábado 
(21/03). A programação co-
meça às 10h30, com o recital 
de piano de Eduardo Albertino. 
Outros recitais também podem 
ser assistidos, como de flauta 
e violão. A Praça Central será 
palco da interação de grupos 
de Hip Hop e de dança de rua, 
às 14h30. Durante todo o dia, 
instrumentistas participarão 
de apresentações na Estação 
Ferroviária.  
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Grupo Congada do Parque São Bernardo é uma das atrações do projeto Danças Circulares Africanas, que ocorre neste sábado (21/03)

Liora Mindrisz
liora@abcdmaior.com.br

Danças circulares africanas
são ensinadas em Sto.André
Grupo Negra Sim promove oficinas gratuitas neste sábado (21/03), a partir das 9h, no Instituto Coração de Jesus

De mãos dadas e 
roda formada. Assim 

será o dia das mulheres do 
Negra Sim (Movimento de 
Mulheres Negras de Santo 
André), que festejam nes-
te sábado (21/03) o encer-
ramento das atividades do 
projeto Danças Circulares 
Africanas. O evento será no 
Instituto Coração de Jesus, 
em Santo André, e con-
ta com oficinas gratuitas, 
apresentações de danças e 
um cortejo, que agraciará as 
ruas do Centro da cidade.

A abertura oficial será às 
9h, com um café da manhã. 
Quem não fizer inscrição 
antecipada para as oficinas 
culturais pode se inscrever 
neste horário. Às 10h co-
meçam as aulas de dança 
circular africana, abertas a 
todos os interessados. Há 
opções de dança folclórica, 
tambor de crioula, samba 
de roda e maracatu do ba-
tuque virado. Cada oficina 
receberá o número máximo 
de 20 participantes. 

A coordenadora do Negra 

Luciano Vicioni

Sim, Neuza de Oliveira, expli-
ca que as danças africanas 
são recheadas de histórias 
do povo. “Esse tipo de dança 
tem um contexto. É uma for-
ma de contar as histórias”, 
explica. Para Neusa, a dan-
ça afro tem uma conotação 
profunda. “Sempre foram 
usadas como forma de inte-
gração. Também em ocasi-
ões especiais, como quando 
alguém morria, nascia, na 
colheita, no plantio”, contou. 
Além disso, a dança natural-
mente ajuda a desinibir e por 
isso faz bem a todos. 

Para participar das ativi-
dades neste sábado, Neuza 
recomenda o uso de roupas 
confortáveis. “As danças 
são com o pé no chão e tem 
muitos movimentos de bra-
ço e de quadril”, explica. 

Depois de duas horas de 
balanço, haverá uma pausa 
para o almoço. Às 14h, as 
atividades voltam com as 
apresentações do grupo de 
Tambor de Crioula, da Con-
gada do Parque São Bernar-
do, da Companhia de Con-
gada Moçambique e da As-
sociação Luandaê do mes-

tre Luizinho. Para fechar a 
programação, às 16h, um 
cortejo sairá do Instituto 
Coração de Jesus e circu-
lará pelas ruas centrais de 
Santo André, até a Coronel 
Oliveira Lima. 

A cultura é uma das for-
mas usadas pelo Movimen-
to para alcançar o objetivo, 
que é elevar a autoestima 

das mulheres afrodescen-
dentes. “Existe um incons-
ciente coletivo que diz que a 
cultura negra se resume ao 
samba e à capoeira e que a 
África se resume a leão, ele-
fante ou escravo”, diz. “Um 
dos papéis do Negra Sim 
é desmistificar isso. Sabe-
mos que um acervo muito 
grande da história conta-

da por negros foi queima-
da. Então, um dos nossos 
caminhos é mostrar que 
sempre houve muitos no-
mes de negros em diversas 
áreas, como na saúde, na 
arte, na engenharia.” 

O Negra Sim foi formado 
em 1995 e atua com cursos 
em áreas como saúde, cida-
dania e beleza. “Queremos 

resgatar a autoestima em 
todos os sentidos, não só 
na beleza, mas também en-
quanto informações, direi-
tos, deveres, saber da saú-
de da sua raça”, conta Neu-
sa. O Instituto fica na rua 
Siqueira Campos, 483, Cen-
tro, em Santo André. Todas 
as atividades são gratuitas e 
abertas ao público.
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Região aguarda show 
da seleção de futsal

Time campeão mundial duela com a rival Argentina em São Bernardo, no domingo
Walter Fernandes
wfernandes@abcdmaior.com.br

A seleção brasileira 
de futsal, seis vezes 

campeã mundial, é a prin-
cipal atração esportiva do 
ABCD neste fim de sema-
na. A equipe, comandada 
pelo técnico PC de Oliveira, 
enfrenta a Argentina, no do-
mingo (22/03), às 10h, no 
Ginásio Poliesportivo Cidade 
de São Bernardo. “Enfrentar 
a Argentina é sempre espe-
cial”, destaca o ala Falcão, 
31 anos, principal estrela da 
modalidade no mundo.

O treinador brasileiro terá 
à disposição os principais 
atletas para o amistoso. As 
novidades são as voltas do 
goleiro Cidão, que não era 
convocado desde os amis-
tosos contra a Eslovênia, em 
fevereiro de 2008, e o fixo 
Neto que, por conta de uma 
séria lesão ocorrida na Liga 
Espanhola de Futsal no ano 
passado, acabou ficando de 
fora da lista de convocados 
para a Copa do Mundo.

O auxiliar técnico do time 
brasileiro, Marcos Sorato, 
o Pipoca, lembra que a se-

leção virá atenta para esta 
partida, já que as outras 
seleções evoluíram bastan-
te nos últimos anos. “Todo 
mundo hoje tem formação. 
Todo mundo aprende a de-
fender e defender é mais fá-
cil do que atacar”, afirma.

A partida marca o início 
das atividades da seleção 
brasileira na temporada 
2009 e tem como objetivo 
preparar o grupo para um 
torneio de seleções que será 
realizado em abril, na Hun-
gria. “O PC vem mesclando 
o time com atletas mais ex-
perientes e os garotos”, res-
salta o goleiro Franklin, he-
rói da seleção na conquista 
do campeonato mundial de 
2008. Na final contra a Es-
panha, o arqueiro brilhou 
na disputa das penalidades 
máximas ao defender duas 
cobranças.

O palco do espetáculo 
já passou por uma limpeza 
completa para receber as 
duas tradicionais seleções 
sul-americanas. O ginásio 
tem capacidade para mais 
de 5 mil torcedores. O po-
liesportivo possui placar 

SANTO ANDRÉ 

• R. Gal. Glicério, 171 
• R. Gal. Glicério, 288 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 

• R. Marechal Deodoro, 1495

Aceitamos os cartões

SAC - Tel.: (11) 4898 7001 • sac@marabraz.com.br

DIADEMA

• Av. São José, 58
• Pr. Pres. Castelo Branco, 69

•Central Plaza Shopping
  Av. Dr. Francisco Mesquita, 1000

GUARDA-ROUPA BLUMENAU
Guarda-roupa com 6 portas, 6 gavetas com 
corrediças metálicas e 3 sapateiras. 3 prateleiras 
internas. Produzido em MDP.

Nos padrões: maple/tabaco, mogno, 
marfi m, tabaco/branco e branco/maple.

É MUITO FÁCIL E NÃO PRECISA COMPRAR NADA. CORRA PRA MARABRAZ 
E FALE COM UM VENDEDOR. VOCÊ PODE GANHAR R$ 50.000,00. PARTICIPE.

R$ 499,00
à vista

3
sapateiras

6
portas

6
gavetas
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CONJUNTO ESTOFADO STAR
Revestido em chenille composê. Estrutura em 
eucalipto. Encosto com fi bras siliconadas.

Nos padrões: bege/listrado, 
cobre e marrom/listrado. R$ 999,00

à vista

•
M

ARABRAZ
•LA

NÇ
AMENTO

Chenille SALA DE JANTAR GRECIA.
Conjunto de mesa com 4 cadeiras. Tampo de vidro retangular 
fumê 4mm de espessura. Moldura do vidro em MDF.

Nos padrões: tabaco/branco, 
mogno, tabaco e marfi m

R$ 550,00
à vista

4
cadeiras

PREÇO

JAMAIS
VISTO

Portas em baixo relevo (MDF), 
proporcionando resistência 

e durabilidade. Puxadores resistentes 
a produtos de limpeza.

Paneleiro duplo 
Armário triplo

Nicho garrafeiro
Armário de geladeira

1
2
3

COZINHA DONNA

4

R$ 499,00
à vista

Nos padrões: branco/verde, 
branco/laranja e branco.

•
M

ARABRAZ
•LA

NÇ
AMENTO

Demais peças são opcionais.

12 3 4

ECISA COMPRAR NADA CORR

3
sapateiras

6
portas

6
gavetas

4
peças

As ofertas anunciadas são válidas de 20/03/2009 a 27/03/2009 ou enquanto durarem os estoques. Após esta data os produtos voltarão ao seu valor de tabela. Estoque de 30 peças por oferta anunciada. Fica ressaltada a retifi cação das ofertas anunciadas. A garantia de nossos produtos é de 90 dias 
e cobre, exclusivamente, defeitos de fabricação. Imagens ilustrativas e peças decorativas não fazem parte dos preços anunciados TAC sob consulta. O preço anunciado é para pagamento à vista (dinheiro, cheque ou cartão de débito). Para o concurso “Quer 50 mil reais?” com validade de 09/03/2009 a 25/04/2009 
consulte o regulamento nas lojas. SAC – sac@marabraz.com.br.
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Paulistão

O Santo André joga 
contra o Botafogo, 
neste sábado 
(21/03), às 20h30, 
em Ribeirão Preto, 
pela 15ª rodada 
do Paulistão. No 
mesmo dia, o São 
Caetano pega o 
Mirassol, às 18h30, 
fora de casa.

NOTAS

Falcão autografa camisa em Santo André: ‘Enfrentar a Argentina é sempre especial’

Antonio Ledes

Tigre

O Linense será o 
desafio do São 
Bernardo, no 
domingo (22/03), 
às 10h, em Lins, 
pela 13ª rodada 
da Série A2 do 
Campeonato 
Paulista. O Tigre 
é o 11º colocado 
no torneio com 16 
pontos ganhos.

Vôlei

O Santander/São 
Bernardo pega o 
Joinville, nesta 
sexta-feira (20/03), 
às 19h, em casa, 
pelas quartas-de-
final da Superliga. 
No feminino, o São 
Caetano enfrenta 
o Mackenzie no 
sábado (21/03).

eletrônico semelhante ao 
usado nos jogos de basque-
te americano com quatro 
faces e pode ser utilizado 
em várias modalidades de 
esportes. O piso da quadra 
é de madeira na cor marfim 
com sistema de amorteci-
mento flutuante.

A expectativa na cidade é 
muito grande e o secretário 

de Esportes, José Luiz Ferra-
rezi, acredita que o clássico 
será um acontecimento es-
pecial. “Contamos com um 
ginásio que é dos melhores 
do país e, certamente, rece-
ber a seleção brasileira de 
futsal, um time consagrado 
mundialmente e repleto de 
craques, acaba sendo uma 
espécie de prêmio”.

O ingresso para o jogo 
pode ser adquirido no Está-
dio 1º de Maio (Rua Olavo 
Bilac, 240 - Vila Euclides), 
na Secretaria de Esportes 
(Avenida Kennedy, 1.155) 
e em todas as agências do 
Banco do Brasil de São Ber-
nardo, mediante a troca de 
um quilo de alimento não 
perecível, exceto sal.


